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lMl cornemoraçoes lênlV2" no te' r i tcrro do RC1Ch. Atrfbue- ,,�J>Jr�' '. i1f;_lj':
RIO, 30 (A N)-O Ministro Eurico G}sper Du- se; eil�a. ot�(."m � ,1;: Gr-ebbels 90 es t ado de espir ito QO <, ÃRGEI;, 30 (R)-Uma fo- mr çào de caças. nazis-

tra baixar á, Raie; uma portaria aprovando Impor ten- povo atcraao, face ao luto que lil cedeu á: derr o tas na i tas bombardeou -es ta cidade. Sfl's ape r ethcs da- Lu'tt-
:tes instruções reguladoras ao aproveitamento dcs .re- Rl1SS18. '

� J waffe for'am � bl3tirlN relos rp'c8�·,!3-;";eric8I"o�. ,

"

. -servis tas convocados. que sej am por tadores de

diPIO.,
\ -:----.-

aias ou 'alunos' do último BIlO de curso de estabeleci·,
mwtos de ensino oficiais ou reconhecidos.
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Dhíel..proplieürl.: J A I II O C A L L A D O

,FJJOHIANUPtitfS. Dõmingc, 31 .ue 'Janeiro tio .191t3

LQNDRES. 30 (R)-A rádio emi 8 ra de Roma
lnt()rma que foram tomadas as seguintes médidas pelo
govêrno italiano: ;

lo-ConvDcação para o serviço militar- ativo, a

Ipartir de lô de abril de todos -os reservistas de 19 a

1!3 anos; 2<>-Todos os homens nas principais índustrlas
'

'serão subsfituidos por mulheres; 3°-Proibição de, tra- ,

.

balho de homens como empregados de casas de diver- , ft

_es, bars, restaurantes, confeitarias, .etc. LONDRES, 30 (R)-Hoje, exatamente. quãnde o to Goebbels solicitavã ao povo alemão maiores sacrifi-
�o

, .. ministro ]q3ef Gcebbels discursava," toram interrompi- cios, á, Rai atacou, em, combinação 'som a aviação

Cruzar,atn' O Kuban das. em toda a Alemanha', as transmissões radiotenicas. americana, os Qbjetivo,s militares do Reich.

! LONDRES, 30 (R)-Soub�-se agof9 que.venquan,

PO'D"EROSA -

fR'OTA'.' :
.

. MOSCOU, 30 (R)-As tropas soviéticas acabam, .

d� crutar o. Rio Kubàn. I Regressou o eml1aixador
Af'UN'O"OO'S'

�

1\0lS CRUZADO' BUENOS AIRES, 30 (R)-Regresso� a esta ca- EM, RABAU·l
.

.' 11 . li ,.'.. - pitat; reassumindo o seu posto O' embaix ador da Grã

RlS JAPON�SES
-'

,

Bretanha na,Argentina.'
- .

NOVA DELHI, 30 (R)-Dois cruzadores japonê.iM'Off,eU O gal. Tomato
cs f-oram atacados e afundados pela aviaçã.J nortc

-americana, no patruJhamento desta m8'ohã-imforma í NOVA DELHI, 30-(R)......,.·A emissora. de Toquio
� comúnioado oficial da R3f na Australia. informa que morreu em combáte o general Tomato,
'? '

'

do Imperi!31 Exército Nipônico.

U_L�llMA· HORA NA Ba•...PAGINA '(OMPlrTAMEN_Tf
D t ·do� u'm' vll.aduto MOSCOU, 30 (R-Urgente)-Um cOIll'lll1icado cfi·
� es ruI.

"

i ,.,
'

eiaI diz que todo um corpo alpino italiano foi destrui.
,

LONDRES, 30 (R)- A aviação sliad'à atacou do comp-letamenú, sendo, capt�radOb 11.000
_
italianos,

j violentBment� o yiaduto Morriet, na Bretanha, o quallt inc!us.i,:e 3. generais..Na fr.ente de Voronrzh, o nq,lllero
foi totalmente destruido,'

. de pwuonelros eleva-se, até agora, a 86 000.
'

�-��------������-----------------------

Ai AVESSA A I,.'.
f F� NTEIR'A

CAIRO, 3'0, (:R-tJrgente)--As tOf§'as anglo- ame- :

iCGOSS estão �travess'lnd() o setor, central d
ã

fronteira,
\ r uneeins,' �

t -.._ ;

;�S.'à4amente atin
·

-li"" O�. porto de Sfax, *,.
;. " "LQ'N;[)E.E�l�o (-R)-Anuuciou.se {)�icialme.nte Ql'le1 '

:O í>otto e li Íe<rrô:vh� d� "Stax, '-centro<��ta'l de:, ��4,..o;i:jm:srl'. fI
tos para o. reagrupamento das forças ,�o erxo na. Tu,dí· ''
sia, forem pesadamente�atingidos ontem pelos ho�oor',
deiro s' da décima segurida força aérea\dos Estados Urü-;
dos; que realizaram contra' Stax o _maior raide dia:

�u�rra ali.
'

, . �

cenvecaçae
Itali.-

.

_.
'

na·

D�SIRUIDO

DIretor ds IlH}A,ÇÃO:

PHRARCHA .' tALlADO

T;re;'fcorN'U ,;cntem'.o .anivers arió nata
licio .ee Frai'k'jn' Delsnc.. Ror sevett.>o grande
j he

í

e demo€I'sta,' que dirige fi luta eontra o

nazi-fascismo ,.,
1 . ...",

_

Na -Pr<t;idend;3 dos Estados Unidos,'
�fa,nde "n.� ção -"ir:,l;lã e ami&.,8! o

.

no tavet no'
me m rúblic o reve.ou-se um condutor de ho

,� mens à aitur.a, Ç8S' contingencias, -destemeroso .

e resoluto, ênfrentando o '<, inimigo audaz' e
solerte'.' "

.

Deve-se: ao .seu sacrifício' pessoal, que
não. (oat,a horas 'de, trabalho nem m êde
esfor'ços, � ,iridit'a" reação .

nOI te-americana,
Incentivo. e eip'�r�nça dos povos ameaçados

, na Aíl18 liberdade.;' ,

'

,��"" ; - '�-�,;, -'�,
-

-

-,
�. .

�"\;" -:;;;R VêJ�:�_':;;;Ül1\:�ri;CiT(l' tlB}yer��l e -fez-se
"

SI band, (do b'oiQ (embate, .c,3rltfa �a pirata-
'� 'riá politica que ensarrguentcu o mund;.' .

. Pela sua vida,
>

oraram ontem, em tcdcs
-os recantos: da ·terra, 'não só os chinêses c, es
éravisados,- não ! Ó os f.üSSOS violentados na

sua ccmj reensão demecrs tica, não ró cs povos
das inumeras nações sobre. cuja tranquílida-,

de' pairou o monstro devastador. Mas tam
bem, ao lado dos norte-ameficanos, todos os

·brasileiros de boa vontade, que reconhecem em

Roosevelt um E migo dedicado da. sua Pátria.

II
,

, WASHINGTON, 30 (R)-Informa-se ofidálmíe:n�
te qué QS japonêses estão c.:>ncentrando poder-osa, trota
em Rabaul. '.

",-
,

LONDRES, 30' (R)-Põr intel'm,edio de Goeb5els�
Hitler dirigiu hoje um!, mensagem ao povo alemão
dizendo:

'

""",,=c:Nesta guerra não haverá vencedor'es nea:
vencidos. Haverá mortos ti: sobreviventes, Porque, si a

Alemanha fosse, por hipótese, derrotada, uma ond:a
bolchevista avassalaria o mundo,."

.

\

vo
,MOSCOU, 30' ,[R,]�Num ge,sto h.eroico e recusando� c'umpr.;lr' as
':ordens.' de Hitler�

. rendeu_.'se com seus .soldados o" gen'eral,;·R'ich·
ter, comandante da ,1:97 Di·vi.sã,Q, do: .-Exército Ge:rnía'nico
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Três cidades invadidas pelas águas
BAIA, 29 (Agencia Vltoria)-Intormam de Joaze:iro que, em virtude das continu�dag chu

vas caldas nu c .b eceiras d01 1l:!U9 afluentes, 'o riJ São Francisco cQ;nti-nú'l subin Ic. A'3 cidades de

vã) Francisco, ]lH'HU"h e Ri) Branco já toram inv adid as pelas águas e três ci í

a íe s tiveram d s

'Srastadas as plantações e d r ubadas casas registrando-se alguns desastres pes,oais .

HOJE
Ci,ne O

DO
DOMINGO '-HOJE:

E
,

; (ine Iro ria)

çÃO- AEREA ALIADA
de copenhague, Messina, Wilhelmshav· e L'Orient

VIVA
Bombardeio.

. .._._----_.

ESTOCOLMO, 29 (R)-E3ta noite foi bombardeada' Copenhague, capi- Aparelhos "M�stang», do comando de cocperação do exército, 'e <Spiffarese e

tal da Dinamarca; ocupada pelos alemães, havendo quatro mortos.
e Typhoons- , ct? �omàndo de combate, p rossegu irarn n03 ataques diurnos co,ntra

., LONDRES, 29 (R)-O Ministério do Ar comunica: - «Aviões do tipo 09 alvos terroviarios . Foram danificadas várias locomotivas. na Ji1retanha e na
"

_I
«Mosquito e, do comando de bombardeio, atac ararn, 03 noite de hoje, os esta- França Setentrional, As prlmetras horas da manhã de hoje, <Hudsona» do co-

leiros de Copenhague. As bombas toram lsnç adas de baixa altura, observando· mando costeiro, um dos quais não regressou, atacaram a navegação inimiga ao
'. se diversas que explodiam n,,!! estaleiros visados. cPcrdeu-se um· .Mosquito.. largo do litoral holandês. em Messina. Wdhmss k e L'Orient.

------------�----------------------- -----�--------�----�
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A'S'2 HORAS
MATINE'E DO BARULHO

Lutas L. Tiros i." Correrias L,
Tudo neste Programa do <abafas

1-Uma verdadeira luta com os

minutos, que lhe fará perder o

folego.
'

ro
.

'-

A'S 2 HORAS
MATINE'E DAS MOÇAS

relatório do Presidente
omes de

PROGRAMA:

l-A NOSSA MAIOR PONTE
-Complemento Nacional DFB

2-INFANCIÁ SILVESTR}:_�
Short Especial

3-MELODIAS DO MISSISSIPI
-Desenho colorido.

•
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OS segumt as Qe�paCUiOS:
Não lia esquecer que o mate, co- orientação que tínhamos assenta- 'e;x,po�'[:êl<;,ão para ali, teve o I, �, M,

mo os demais produtos agrários se do com aquele Ser-vice. _i o cu ldaclo de estudar novos tipos
colhe em três meses para ser ven- A execução do plano avança:va' de mate e de embalagens, de acor

dido em duzia e - trabalhado por de vagar, e nós o consideravamos do com as tendencias dos consu-

,milhares de pequenos produtores, implantado, sobretudo, em Sta, Ca- i mi�ores e exigencias das autori-

que 'não têm recursos para .conser- tarina, Paraná e Mato Grosso, i dades dos pUlses Importadores,
var em suas mãos o produto das Surgiu. então, mais um embara-! '1'- erva he!leficia,da para chá re-

colheitas. co. no tocante á taxa que tinhamos <ceoeu o maior cuidado, tendo o

E' preciso, -pois, assistir aos pro- cobrado, mas dentro ,de um espí-; Instituto, após, demorados estudos,
dutores, proporcionando-lhes' ele- rito de boa vontade de todos em em que tomar-iam parte os indus
mentes financeiros que evitem a 'consequencia de acôrdo entr� in-. triaís de mate, baixado instrucões
afluência demasiada do produto d.ustriais e : cooperativas. .! em janeiro deste ano" cstabelecen
do mercado,

'

Era preciso dar-lhe um carater
' do as condições para á venda do

Não basta proporcionàlizar as impositivo que nos permitisse co- m,ate nos Estados Unidos e Cana-
colheitas com o consumo, é preci- hrá-Ia senll1.'esitação. i da.

, ,

so ainda regular a distribuição, de Exposto o assunto ao Ministro Para facilitar e uniformizar a A FLANA DA LIBERDADIl'
modo à proporcionalisar as ofertas João Alberto, Coordenador da Mo- exportação, ficou determinado, pa- . Iii

com a procura, bilízação Econornica, S. Exa. com ra.a _erva a granel, além de tipos com GARY GRANT e ,

Ha produtores, e são. a maioria, aquela inteligencia viva e adio umforme - VE, PE-1, PE-2, um MARTHA SCOTT NO PROGRAMA
que precisam de recursos para pronta, propôs-se logo a coop ei-ar modelo u]1i,c� de embalagem - a Um sublime poema de amor, sa-

-

atender às suas despesas, Quanelo para uma solução dif'initíva. I caIxa, escolhida entre vários mo- T' h
. NA ZONA NORDESTINA-Nst �

não ha compradores, .. para o- seu Resultou daí, por entendimentos' deles .

apre�entados, A adoção de
Cfl reio, erorsmo e abnegação.' cional DFB

.

mate, a tendência deles é vendê-lo conjuntos, entre o Diretor do Ser- c�lXa de pinho da primeira ao in- CENSURA L
ao 'prêço que lhe queiram pagar. viço de Economia Rural e o Presi-

.

ves (jas antigas barricas, recebeu
IVRE (IMPROPRIO ATE' �O ANOS)

Aparece aí a especulação que é o dente do Instituto sob a Presideu-] dos importadores r:orte amertca- Preços: Cr$. 2,00, 1,20 e l,CO Preços: Cf. $�,{)O-1,20mal a doença das econômias desor- cia de coopeI:ação do Sr, I?terven- � n?s a melnor' .

acolhida e- apresenta, .

ganizadas e que decorre .da fra- tor Manoel Ribas, a Portarla n, li,' amda, consideravel econorma de Hoje SIMULTANEAMENTfi Do,-e
queza econômica em que-vivem os de 4 ,de novembro ultimo, que frete, o ,qUíi! é de maior importan-
produtores, além tle outrasçprovidenciãs com_lcIa

no �omeI!tQ', " , - ,. CIN,'.E ODEON
I CINE IlQJlIPllD'RI "" •.Mas não esqueçamos, por outro plementares, CrriOll urna Corrrissão ]. '�; -r y *

-

, ,l.Y.III.:m. é1I.�

lado, que as colheitas não .podem- à qual incumbirá o assunto-coope- ENCOMENDAS DE MATE
ás 6,30 e 9 horas A'S 5 e 7112 HORAS

ser muito ajustadas ao consumo. ra�lva, Estou c,,:�to .c!e que, apro- 1 •

Como resultado da ação do Ins-
E' preciso autorizá-las corâ folga veitand o o que ja existe, ecomple-: tI�uto nesse terreno; por intermé- (DEVIDO A LONGA METRAGEM)
que permitam atender a um sem- tando o que falta, essa comissão. dio da Delegacia de Nova York V
pre possivel aumento de consumo, integrada de elem,entos esclareci-! em janeiro deste ano, apesar' d�
para não nos arriscarmos, no afan -dns e pro.ntos, mUlto fará no sen- todas. as restriçõ'es de comunicacões
de evitar super:]lrodução, a cair tid.o ,hi organização dos produto-l c�)]nerciais entre o Brasil e a Amé
no inconveniente oposto, is.to é, res, ele que tanto precisa o Insti-, rIca do Norte, as encomendas de
numa produção insuficiente. Ao tuto paTa a plena consecucão das mate para chá recebidas desse
demais, antes da colheita, na entre- suas finaliclades. )" i mercado soma>vam 32 000 caixas
��fra, o pequeno pro�utor se vê j I' co�

o uso de 1,600,000 libra-s' li�
la1 a, braços CONl neceSSIdades eco- I EXPOHTAÇÃO ,qmdas, no' va�or de $ 80,000 dóla-

�lOnHcas, que � levam, comumente I. Podemos ,afirmar, com relação i res. Estes pedld?s fora;m feitos pa
a co�prometele11_l �s safras pe_�-; a nossa eX'porta.ção, que ela melho- ra ,duas das ma�ores fln1?-as distri
de!ltes, em concl!çoes desfavOl a- irou .conslderavelmente este ano,; �Uldo.ras ,do paIS e destmavam-se
veIs" .

, ,_ I em grande parte pelo esforco que a� pnmeIras entregas de ex.periên-
O fm�nc�amento' e ,entao., �le- puzemos no sentido de ativar ven- : Clas e a testes comerciais de préco,

m_ento ll1dISI?e�Savel a normalIza- ,das, E em todos os setores onde se I emba}agem" etc, '.
çao d�s condlçoes de ,tra?alho �. a fazia mister a presença do Institu-I FOI vendl�o a, uma firma ameri
al_lwalo da gra,nde m�lOTla ,d�s .u�- ,to, ai ele esteve, Trabalho junto çalla, p�ra fms I!ldustriais por in
dIVIduas q�e Se' dedIcam a atIvI-

I aos importadores, junto ás Emp.re- termedlO do InstItuto, uma partida
dade ervatelra.

I
sas de Navegação ao Banco do Bra- de 1.500 toneladas de mate posta NO PROQRAMA

, . ..,il, tudo foi feito.
' nos armazens dos portos de embar-

ORGANIZAÇÃO DOS PROnDTO- . A luta continuada, para conse- que: Esta condiç�o permitiu que já l-JORNAL DA AVIAÇÃO N. 10-Compleinento Nacional DFR
RES E- F1NANCIAlVIENTO "

guir, apesar de todas as resisien- hvessemos recebIdo o valor dessa 2-0S PICOS DE AGUILLEN-Natural.
.

Daí, o �lano que elab?ramos de"ll cias,
uma -:enda maior.do nosso vend� embora �inda não pudesse 3-NOTICIAS DO DIA 8x14-Atuall'dades do' momento.

orgamzaçao de co'operatIvas, como mate no mercado, ar.gentino, o ex-
ter SIdo embarcado. .

elemento de agremiação dos pro- celente resultado quanto ao mer- DIF
. CENSURA LIVRE

{f�utore� e meio, de proporcionar o cado chileno e o trabalho que ain- A I�����gE� �U�i���9pTt2ÃdO PREÇOS:-ODEON: ás 6112 Cr$ 3.60 (único) ás:- 9 Cr$ 3,60
ll1anClamento a produção, da hoje está sendo levado_ a efeito res'd' i it d

� I ICU a e e 2,OO-GERAL (ambas sessões) 1,20.
. Para esse plano promo:,emos: .no Uruguai, em beneficio do nosso iPor� lU na, a ,a e praça, -t;m va- IMPERIAL: Cr$ 3,60-2,OO.-.Imposto' l·ncluso.a) _ A confeccão de macas to- mate P

.s naCI?naIS ou amencanos, .

- �1:;1�� ���lc��t�I�ft�se�t;�sc��p���= I Çã��a�te j���ir�u: �ur�b:� â�P��!t �i�;��e�F��sL���sdâ�BM��!nI:e::f��l�� B·---a--·n···c
....

·O···_·
....

-d
..

··e·····-C···r··e--.·d·
..

-.':t-·O-·-·-·Mp
...

·O···p-·-u·
..

·I·:-r�·-�·e·-··-··A-.···g···r···,:·C·"·o"··,·:,'" -

tivas a sel'em criadas'
I
foi de 51 439 toneladas num valor . .l.J, e o 01 e rasIlelro, con- UI UI

b) � Estatuto� d� cooper�tivas, �e Cr$ 6�,505,133,00. E� re�ação a ��r���oda fazer ,e�nbarc.ar 8,870 .

com a cooperaçao aos' SerVidores l"ual penodo do ano antenor te- 'd
encomenda feIta e con- de Sa'nta- (atar",-na. '" , SI eravamos ren 'd ' .

de Economia Hural é do Banco mos para mais de 3,(i)27 toneladas Ih
'

_

10VI os os lmpeCI-

d? Brasi�, pela sua Cart�ira de Cré- e. Cr$ 10,500,260,00, E pelos e111- Surp��a °e:r�barque total ?�sta, é, ASSEMBLE'IA GERAL
dIto Agncola e Industnal, efn te1'- barques em novembro e peJos pe- ment

g
d' I' t tao"

com o. reaJl.st�- S� 'd d
mos que facilitem por intermédio <:lidos IJara entrega en1' dezembro

o a, IS a pI eferenclal amen- .

ao convI a os os sra. Acionistas para uma Assembléia Ge-
d I f,

" ,

d
-' "

.

- cana, em Julho deste allO -a nec ral Extraordl'nall·a a eal' 'd d Be e 0 manClame,nto a pro ucao,' acredIto que a nossa exportacao 'd d d
'

, ;; es-,. "
1., lsar,se na se e {) anca, BO dia 11- de '

-c! .- Um projeto, de Heginlen- ',vá' além de 6,000,000 de quilos 'so- f:n;o:tac�ol1ma hcetn�a especla� de Fevereiro p. v, as '5 horas da tarde, para se resolver: ,

.

to mterno dando as cooperativas bre o ano passado, : nela l' (d para � os os artrg�� 1) Sêhre o pedido de demiaaão de 2 membros do Conselho
adequada organizacão elo servicos I Além desse resultado sobrema-' cencaIS a os, lnclduslve o mate, h- Ad

.. .

d d, .
. , ",' , essa que eve 't'd. mlDlstratlvo e os atos o mesmo Conselho e Conselho FI'scale permlÍLndo-lhes tambem desem- neira convincente uma outra cir- pelo \V P' d

'

·ser emLI a ..

penharem funcão de orgãos auxi- cunstancia deve'ser relembrada: . acred't
ar I? uetlOn Board, Não.em conjunto em lOua reunião de 26 deste, qúe providenciaram sobre

liares do lnstituto no setor da pro- - Todos os estoques de mate da' situaçã·�' p�el�'tqUe perdure essa o caso, de acôrdo com oS Estatutos do Banco, em seu Art. 31, le-
dução,

,_

.

safra passada, em poder dos, 'pro- coopera�ão ��� 1 o n,o espirito' c�e tras J e K_
d) - Qnaça'() ;de uma taxa de cIntores, foram esgotados. E Ja es- canas'

autOrIdades amen-
2') Outros assuntos de intere9se do Banco.Cr$ 1,00 para asslstencia fínancei- tamos embarcando para a Argentí- -..�

ra ás coperati,:_a:s, " i �la mat� ela safra deste 1�'i10, o que Perf��:--;��h�d..... Florianopolis, 26 de Janeiro de 1943.
,e) -V,lnclusao da nova leI que e ur)] fato novo, de mUltas . anos

,

' a�m os e a oro A, DIRETORIA -�
.

r:-eorgamzoI,J. o Instituto, elas coope- para cá, ao menos �nos Estados de �os no

PAR IZO
'

111

- -.- - -6-.-••

-_
-•••••-•••- -_ - Jf!

rà'Uvas como orgãos representati- Srnta Catarina e Paraná oRde a '"' (-1, N b h bvas �os pr6dutQ.�es. na Junta Deli- crisc da sl1pcrproc1uç�ã-o ',era um Rua Felipe Schmidt, 21. . le u ·r nao 58 e comoberahva, e A�emalS, Ipter:ssados. mal endemico, Comif cOI1sequencia I "',:---�- ��_

,

f) - ApOlO ·c1.eclslvo as coopera- desse resultado, as quotas de pro-I D
.) d!ill A t-hvas. ducão já puaeram ser aumentadas,

. J:SENHIST' elxar a ·rgen Ina
Não tinhamos ilusão sobre as di- de "mais 8,627,380 Kgs. sobre o ano I L li ."

ficuldades que todo empreendi- de 1941. "

BUENOS .AIRES, 29 (R)-O Ministério das· Relaçãell
mento ·nos depara." 'Precisa, se. de mo"a -que

Exteriores revelou ontem á noite que a partida' do comandante
N�o viéra apenas organizar coope-

I

MERCADO ÂMEHICANO _/'" Dietrich Nieb.uhr, ex-adido nav.ai' e aéronáutico da embal'xada daratIvas o gue nos propunham0,s fa- Os Estados Unidos, como mer- tenha algnns conhecimentos
zcr mas amda adotar á ,.êsse plano cada consumidol' ineomparavel' de dese.bho, prh cipalmente

Alemanha, foi retardada devido' o' govêrno do Brasil ter sê recu-'

a,s cooperativas já existentes, com tem absorvido; desde 1TI.CS1l10 ante� de d�fnho linca.:. Escre-
sado a for�ecer salvo·conduto ao ex·diplomata alemão, para pas-.

piOntos de vistas e situacão estabe- dá. guerra, a atendo do I. N. M., ' sar pelo RIO de J,an'el�o.' a.. bordo do navio el!.p�anhol «CaLo de
Jecidas dentro de diretrizes dife-/ E o trabalho ali efetuado' em

ver dando n'ome, filiação, H A d d N b h
� '"

rentes, �or �lltro lado ,!Il1a mudan- c�rca 1Íe qua.tro anos de 3,ção per- 'i,çlade, residencia e ocupa-,' o!nos�:.. �a�tt 8. e. le· ,u r e�tava marcada para, ,hoj� ao

ç� R,a dIretrIZ do, S�rvll;:o de Ec�- J s�S1entt;, apresenta resultados ines� ção atual, para: C'lixa Pos-
melO d�a. Ate a ,nOite de ontem para hoje não se registrou 'Dovi-"-

110n11a Hural do Mll1lsteno da Agn- tJmavelS, 'tal 138-Florianopolis. dade, segundo declarou esta manhã o sub-secretário das Relações
cnltura reajustou a harmonia na

.

No sentido de preparar a nossa Exteriores, sr. Roberto Gache.

i'"" � iY�cs� ;'/'",,;y 12 I·v

rhemos
Demoníos sobre Rodas

,oomJOHNPAYNE-ANNSHE�
4-Um filme alegre e repleto de i RIDA.N e PAT O'BRIEN.

.

musicas e canções sul-americanas. i 2 7' 8'
.

idi d
•

d,- e aprsoc lOS o sena o:

CODheoer.e�.se na I O Arqueiro Verde
.

ArgeutuuI : com VICTOH JORRY e.
com JAMES ELISON

.Ó» I IRIS MEREDITH
e MAUREEN O'RARA I

.

---,,_.-' 13-BILL ELLIOTT DO sensacio-
5-Um filme que ficará para sem-I nal <far-west».
pre=nc seu coração.

'" FUHlá d� TUeSOD
�om EVELYN YOUl'�G

Assombrando o publico com muito realismo I Enchendo o espaço
c?m herojcas pwezas ... Eis que sut:ge: ERROL FLYNN-O'romaa- �

t�co e impetuoso su�er-.homem da téla, na extraoI.din�ria -

a�entura
fIlmada toda em «TecDlcolor >:

DEMO N.I'O S DO'CE'O
com FRED MAC MURRAY e aprésentando a sensacional ALE.,

XIS SMITH (loura cem bor cento).
Vôos perigosos!.. Rivalidade entre amigos! .• ' SENSACIONAL[
Luta diária e entu!;iaslpo patriotico .. ,' A realidadf:' na yida do� pilotos ,do ar em uma Base Aerea. Seus heroismos, suas 8venturaft
no Ceo .•• e seus amo....es na terra.

.

I
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1I1do . unificado;, para. a batalha ile ,
unis

.(_Trgente)- 'oforma·se que em. bréve 'se anuneiarâ a criaeão de um com'ando aliado Dnifi
tolha de Tuois, no qual �18nt�oDlery terá a seu cargo a dire('ão das operlJeões terrest�es,

�
, �.,J

-";P& ......._

'eado par�

Re�

I
100

o

MOSCOU, 30 (R..-URGENTE)-OFICL�LMENTE FOI DIVULGADO QUE OS RUSSOS RECONQUISTARAM MAIS DE 100' POSIÇÕES POVOADAS

E QUE, EM TREIS DIAS DE LUTA, AVANÇARAM SO KS., SENDO MORTOS 12.000 NAZISTAS E CORTADA A RETIRADA- DE 7 DIVISÕES.

M'OSÇOU, 30 [ ...Urgente],..,Na trentel do -Cáucaso t�i retol11ada
a cidade de KropotkiÍl ,...intorDla UID c'oniunicado

------�------------------------'------' ---
"

----------�----�----------------

Gran ia
(sa ,e
_A' medida que se aproxima o com entusiasmo aos seus

afa·l'
balho que esteve a cargo dos

dia' 2 de Fevereiro, crescem o j zeres.'· srs, Eugênio Vtchet l, farm. Nar
Interesse, o entustasmo e o fer-I Defronte a Igreja de São Se- bal Alves de sousa, dr. Domín
võr, em tôrno da test+vldade de bastião será- armado artístico I gns Trindade. Bruno e Anur

,

Nossa Senhora dos Navegantes.] altar para f! benção, á, entrada
i
Boas é 'outras" pessôas

a grande Padroeira dos marujos, I da procissão. As ruas, por on- Hoje e amanhã ás 19,30 ho-

d a',. ex'n II lcaçõe s· aft C Lo ;!ae cuja !m3gem s:_ ven,era na,Igreja �e. passará _o �rande préstito re ras: prossegue O tríduo prepa-

1*�!t�Q "

,

V 1111111 Ide. Sao Sebastrão .a Praia. de l Hgtoso, serao Igualmente orna- rat�r!o'._, "

' '

SANTIAGO. 30 (A.P,)-O govêrno esjianhól assegurou I Fora.. .. I mentad,as. I
r,w dl.a 2 as 9 ,�oras, cele

ao do Chile que o fáto de ter, acett ido . encarregar-se da, pro- • Ontem, as 19,�0 horas,

,,1_01-1
. O belo barquinho de NOSS�, br��-se,a solene Missa, sendo

feção dos interesses italianos nêsse país. não envolve absoluta- c�ou·se. ,�?m mUl,t� concorren- ,St>nhora dos \ .Navegantes foI
I
o ílcia nte o revrno. Monsenhor

.mente a 'proteção dos interêsses políticos» do govêr no fascista. c�a. de fieiS,. � tr íduo prepara- �njentemente reparado, tra-, Harry Bauer,
_

• A representação compreende tão apenas a assistência os ínterês- torto, prestdido pelo levmo·1 -,----

ses pessoais, da família, morais e materiais dos italianos resí- Mons;nhJr Harry Bauer, .dlgn� ,�,'ft
. fi>

d"'om
A

dentes no-Cblle. Vlgár io Geral da, Arquidiocese �'IV e � '. VChCemm'lI
e Assistente Eclesiâstico junto
á Comissão Organtsadora.
Ante ôntem á noite corres-

pondendo a convite da Comis- Enquanto esperava um g a sogênio que
.! me trouxesse

são Organizadora, a diretoria da ".Toia de Santa Catarina" pare o a lmosso, comecei a

.

do Iate Clube de Florianopolis observar um corvo que lagar teava; sonolento, s ôbre uma

,Despoj�do des fto:ve m·il erll.lze,ii"os,
I
esteve reunida deliberando lon- r edr a, E tanto insi-.ti em 'analisar-Ihe li atitude preguiçosa

queixou·se á 'policia gamente sôbre a ôrdern da, pro- de detetive em férias, que acabei sendo crocitanternente in-

, .
,

, ",.'., ;.1, .' ..

,'
'

,'cíSSãO marítima e planejando o terpelado:
PORTO ALEGRE, 30 (A Gazeta)-O pescador' José 1\1a,- "«croquis> respeéltvõ. Essa tare- I' '�E' a prhneira vez que vê um corvo, �:;iÔ.,.? )'

noel Rosa, veio a esta capital efetuar- -alguns pagamentos. ta, segurrde en,fã'� se as-sentou, � .r:-��q! Não é! O que eu nãe sabia era que os meus

Para isso trouxe a quantia de 9.000 cruzeiros. Antes de ficará a cargo dos "srs. Mário I irmãos cervos falavam!
"

cumprie a sua obrlgaçãe José Manoel quis, porém, prestar seu Nocetí, diretor de' Velas, e Ar- -"Irmãos corvos"? Deixe disr o , siô .. ! O tempo de
culto á pândega. noldo Sablno, auxiliados por São Francisco de Assis já passou. E não volta mais!

E numa das pensões alegres da cidade, José Manoel outros consõcíos. -E' mesmo. Nunca mais!

( atirou, se á farra. Resultado: quando deixou a casa, estava des- Prestarão o seu concurso á .
-"Nunca mais"! Essa expressãe celebrizou uma con-

J, pojado do seu rico dinheiro. Daí ter ido á polícia e se quel- procissão marítima embarcações versa que um meu irmão teve ,com Edgar Poe.
,

'"ado.' do late Clube de Fiorianópolis, -Você então é irmão daquêle? Onde posso encon-

,Veleiros da Ilha, Clubes Nautl- trá lo?
•

O jO r- cos Francisco j)\artinelli, Ria-,
chuelo, e provave';1l1ente, Aldo

I

Luz, além - das representações Idas Colônlas de Pescadores Z 29
RIO, 30 (A.N.)-Embora reconhecendo o louvavel pro-

posito dos requerentes, o diretor-geral do D. J. P., indeferiu' o
dos Coqueiros, Z 3 de

samba-Iqui, Z 7 do Saco dos Limões,
pedido de registro do jornal VITORIA que deveria circular 'nesta

Z 18 da Praia de 'Fôra, Z 15 de
capital. Os peticionários alegaram qué o novo jornal não, teria Barra do 'Arirlú, Z 11 de Ponte 'I''outros compromissos sinão servir a Pátria e a causa das Nações de Baixo, Z 36 da Serraria, Z 4
Unidas, mas não obstante o major Coeiho dos Reis viu-se cons·

de São M!guel, Z 13 de Bi
trangidc:> a indeferir, o pedido, devido á gráve crise que a Im·

guassú e Z 30 de Ribeirão e Iprensa atravessa neste momento, notadamente por motivo da es- ,

cassez de p:apel e atendendo àlnda que todos os I'ornais que se outras embarcações partic�lares. '

O andôr de Nossa Senhora'
editam no país, estão realm€:nte integrados na causa comum·por-· dos Navegantes será transporta-,rque se bate o Brasil e as na'ções aliadas.

do .no rebocador.D N.-13», da

Vestiu.,se de mulher pera Capitania dos Portos, seguin-
, do-se-lhe uma catraia da mesma

assaltar a ce,ss Repartição, com uma das ban-
das-de-músicí;l militares e, logo

Iapós, a lancha ,Astérla�, tam
bem da Capitania, cúm as au--

torldades convidadas. ,

As congregações ,e demais

assodações religio!\as tomarão
duas chatas da firma Carlos
Hoepcke, rebocarias pelas lan·
chas c São Francisco» e cD. Pe-
dro II,.

'

Além dessas
..
foi tambem ,poso

ta á disposição' ela -,CO.m!{;-sãO
Organizadora a lancha "A'vila
'da Silveira", da Fiscalização

-

aos Pc:>rtos.
Para averiguações policiais, \ foi transportada: para

o Hospl-
'

Todas as tardes e pela' a

'Cncontra,se ,detido ri individue fãl de Caridade, Ida Rodrigues' noUe a dentro, a sub-comissão
'Valdemar Nogueira, imPliCadO)

de côr-branca, com 17 anos, de ornamentação dirigida pelo
num furto de lpoédas de ouro, casada, residente no Morro do I sr. Heitor Farias e composta de
-ocorrido na residencia do de- Mocotó, a qual tomá ra uma in· elementos expontaneos de :�Jo-

sembargador Erlco Torres. /' jeção, e abusando do regime das as classes sociais, prepón-'
alimentar, teve um principio de derando os operários da Fisca·,

A's 23 horas de ante ôntem, envenenamento, '

I lização dos Portos, entrega-se
_.----------'-------"---------._------ -------.,..---------

TO
oficial
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DireíDr"Pl"oprietol"io, JAIR.O tCALI..A'DO

fiori�n@pons, 31 de .Janeiro da 1943

DO
•

"

'!

-Não sei. Nós, os corvos, somos a raça mais inde
pendente da república animal.

-Repúbiica ou reino?
'

-República, siô!! Vocês, salvante alguma coisa de-
certo que um tal de Metternioh escreveu sôbre tormigas
e abelhas, 'não conhecem nada da vida dos animais. Isso
do leão ser rei ou da aguia' ser rainha. são coisas inventa
das por um tal La Fontaíne. Nós vivemos numa verda
deira república democrática, rC'gida por uma constituição."
consuetudinária-gostou?-de moldes individualistas

-E ha política, lutas de classe, gtierrae?
•

, -Há tudo isso! Os chopins, por exemplo; proclamam
se socialistas avançados e com'Oatem a propriedade priva
d"l. E por isso que avançam nos ninhos dos mais ,fracos.
As pombas e as perdizes são pãcifistas. Os caranchos são
totalitários názistas. Os pobres tico·ticos soirem uma guer

r� contínua de, imigrantes perversos, uns tais pardais; típos
acabados -dos quintacclunistas. Como vê, a nossa república
é com;:;leta.

--E a vida corno vai ? Muita
....

crise?
-Não! Agora felizmente estamos numa epoca bôa!
-Bôa? Você chama estes dias de bons?

'

�Há muita dificulda e para um homem compreen
,der um corvo. Mas a vida' aqui na Capital, para nós,

1agora é um paraíso. Há uns anos atráq; sim! Era dura. A
gente' para matar a fome linha de procurar muito e vôar ".

, exaustivamente. _� p,ep-fa1ar em-b.pia, está na minha. hora f'O meu r�J:a-u1ante me espera. ,,-o
----

",-
__ .IJ

-�, :::""Você tem restaurante?
, -Eú não (he disse que a vida aqui ê uma' canja!
Almosso e janto todo dia, á trípa forra, num dêsses

lugares que vocês, chamam de deposito de 'lixo;"
-Lá para os lados de Itacorobí?
-Nada disso. Eu sou da cidade! Faço minhas refei-

ções E!li ,atrás do campo dà Federf'lção. E um' dos mais
sortidos, e disptltl,ldos pontos de repàsto da minha gente.
Mas olhe aqui! Se você é jornalista não vá dizer isso, que
a Prefeitura ou a Saúde Pública são capazes de querer
acabar com aquela mamata. Adeus, siô ...

<Não'obteve registro
nal VITORIA

RIO, .30-Foi prêso e .levado para o 18' distrito policial
um Individuo que diz: chamar-se JOSé da Silva, contar 18 anos

'e residir na rua da Saúde, 315.
..."

Vestido em trajes femininos" José tentou ,assaltar a casa

da rua major Avlla, 67.
Ao saltar! uma grade de férro, que cerca a 'casa, entre

tanto, ficou "espetado"\ nas grades, ferindo·se nas coxas.

Foi levado para o Posto Cenfral de Ass,istência, sendo
-ali medicado. b guarda mMnlcipal 1.626 pediu o' "tintureiro" pa

r a "ela", levando-o tal qual estava p'ara delegacia do 18' dis�
tfitO• ,,_'---------------_

. NOTAS POLICIAIS

x. p�

',O,cupaàa Houooosh-05k'ól
M.O�(;OtJ, 30 fR••Ur.ente) -,Of.eialDleote O _Ito, co,lta..am, a cidade de Novodáshoskol, situada -lOS ...i
.aodo .oviétieo auuncio.. qUQ saas tropas r�eoDquI8�llom�'ro8.a 8udoé6te de Vorooe8zlt. '

-

<
.' --; .

.
� \..
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a
para a industria _melalurgica do Estado

_

do . Paraná
o centenarle de nasclmente do' sr. Gottlieb Muel'e:,r, fundador'

d(�s grandes Industrlas UElLER IR ÃOS Ltda..
I siderúrgica,' já em franca explora- ,i
,I ção e com uma produção solidif'i- i
cada de 3.600.000 quilos, de ferro Igusa anuais' - a Usina Siderúrsii
ca Capíruaínho, João Muel1er & i1'i-,lho Lida. ,<7.'

'

, Cresce-desta maneira o conceito '

do Estado do Paraná, graças ás
iniciativas sãs dos seus filhos, que,
com suas valiosas parcelas, eoope-

11'a1J1 p�ra a independência siderúr
i gica do Brasil,' abastando-se a' si I
i próprio com o ferro genuinamente I
'paranaense. I
,

Uma delegação dos atuais diri- 'I

: gentes, funcionáeics e operários da
i firma Mueller Irmãos Ltda., pnes

r tara;11 ,no Cemitério de Curitiba' ce,
I ruuourosa homenagem ao seu fun
I dador, rendendo assim um preito
! de saudade áquele que foi um

i grande industrial. "

I Por todos estes fe�j:.os, de progres
, so para o nosso pais, e que regrs
i tramos com satisfação este aconte
I cimento nos anais da história do
i
Paraná, porque a pedra f'undamen

I ta] de tudo, devemos tão somente
, ,

I ao grande benemérito que foi

Got-I'

Data de singular parllculand�-' tlí eb Mueller.'
de constitui,H> o. dia 8, de ,

janeiro, - O pranteado industrial suisso
.de _para,� VIda ,Industnal do Para- era irmão do saudoso antigo de , : "
pOLS ,assll1alou .ele o transcurso do Santa Catarina -João Mueller que e, '

"

,,- "
..

-

" 'r

��.if�á�itt�L�Rci�lel��dde G�T- aqui trabal�o;l dezenas d� _'anos, Mueller era.psi�dós l�O:;SO� c!istiú-I E,dlIar�O, Ernesto e Bo.ber. to Muel-l�tarine.I1Sés. Também são filhos d,'(1
'. ,_

.... ; 1. ,J t b '1 l�n a or os cooperando no engrancleclmen!o I
tos cD:nter,ran e os'"' .Joan, Hcdclfo, Ilcr, todos empregando sua atívida- sr, João Mueller as sras. Alice 1VIa-

Ytal�"l?or, antes �s C� ..

e elcldm<=:�1toSl ,},l;e- do nosso Estado. O saudoso Joao Fr,anc.lsco, Alfredo, Alberto,
,

Max,: de no comércio e na industria ca- ria Erna e Ana Mueller
'

__7. ll,rglc-os - a la., n USIna,_, !"ae

I
..,' ,

,

'
, , ,

. ." , ..

rumhi' :-=:- de pr-opr-iedade da fir-
-

-------

ma Mneller I.nnãos ,Ltda., _com sé- '

de naquela cidade, a Avenida Dr. U'Candádo de Abreu ns. 13/127.
Os clichés que acima estampa-

'

.

,ll10S, representam a figura daque-
le nobre varão e a fachada pr inci- CORSíNJHO :wr{)NTiEIRO 1 Descende o autor' de "Inocência" de famílias pertencentes a "la no ..

pal dos atuais estahetecimentos in- N, da R. - -Corsindio Motüeiro é um jóv'Ón 6SCl'Ü()!' blesse de Fra;lce" aqui t d
._

dustr iais nesta cidade. que honra hoje as páginas da "GAZETA" ,COl1'l este e:;-
'.�

, apor a as por ocasiao da Revolução Francesa"
O

. , ,.

d' ti S' , . -', "" com ae transntigraçâo (la família real portuguesa para o B'I
'

,

ngl,_Flano a oeruncra ica UlS- plêndido estudo sobre o Yiscoude de 'l'fllllU:llf CUJO cenie- c , ., ,,' ". "', a1'SI, ou com,

sa, onde nasceu no dia 8 de [anel- nario se comemorará a 22 de [eoereirõ, jJ1'o'ximo. Túul'o a, Missão Artistica em 1816. As famílias-troncos': Beaurepaire, Taunay,
1'0 de 1843, em Cantão da Argovia, l

'

estudado « uida do. f.lustre uulio do siftr..i.!l!l,J2.,,?-s,saclo, vem :�sc}'a�l;lDIJe, ainda se integram na. sociedade brasileira, dando vultos des...
e,mi,grou para p Brasil' aos

_

25

a"no;i" -4. compondo {1 sua bzogl'atw 1(.J.ue" pela niJ!S '
. 'ue Iioie lias :,fa.eadoS que dignificam os ascendentes. "

de Idade, apo'rt�ndo eI11,Sa'o, Fran- ,i ' dá, virá a ser mil notaoet e.stJld� criiii: d:I.7B."Iipie es- I
,-AÍf' d d'Eí , ' ll' "

,
" .

-
"

CiSC? do Sul, no Estado de Santa "'" ' te". estudos, quando busc.avã dados d ni ,de 1'(}I,I� t": "Ie � . ,�cIa,gn�� e SLHglf�a, entanto, pelo propí..',tO, valor. Mar�a,..f
Catarina e casando-se a 20 .de [u- '

nay pela nossa sociedade e pela nossa ,a 'que Corsin- i
rra e ampliaria seu eu culo de i r enorne pela sua capacidade e por cu--

nho de 1869, com D. Ana Marta d�o Monteiro tranou rélações com brillzante 'int'elect'uál cata-, cunstâü.cias outras que' não simPIesmQnte o galaTdão Benealóg·co.
Bamner. Deste matrimonio tive- 1'1nense,. tendo, com o tempo;. blfscade_ ,�o:lidiflcar, esJ;a ami- ! ' Surgia a guen'a, Ela nos revelaria esse va,lor. Ela firnraria a perso-ram oito filho,s, cinco dos quajs zc:-de. A ela de,?enws estq. belzsslma l!agvfw, a�ravez da qZVll llalidade de um homem. Devolverfâ�nos dos h' d t" dsão falecidos., fzc.a de�cle. hOJe conheczdo. do publzco' catf.1rlR�nse um es- ,

, '; ,

:" l' ,enc. aI ca os pan anms e

Alguns anos mais, transferiu ele cnio/' Jovem mas de menta zncollteste, dest([ulclb (1 ser
Mato Grosso, ltl11 Jovem lDte,Igente, com os sentrmentos apnrados pela:

sua residencia paI;a Curitiba, ali um dos mais brUhantes>lwmes da lltérátzzl'a lbaciolwl. 1 experiência brutal e dos _çostumcs serta.nejos, que ele transportaria ás
se fÍ'Kal1do definitivamente,' e, em ' ' ,.

1 l'f
187.8 deu os primeiros passos pàra Comeul0ra se neste ano de 1943 a 22 d F

.

""

t
"

d
"pagmas c a 1 eratura, que lhe daria justa fama e 'Conceito, dentro e 10-

, " -, .' "

, e <

ever,e)ro� o :en enano o, ,ra dos limites nacionais. A Guerra do Paracruai fOI' u ".. 'I ;.
dinstalar a poderosa organização de naSCImento do VIsconde de Tannay. Todo o Brasil .por isso Drepara- ,'. '" ma leve açao e va,.

ho'e fll dando na t' d
.

"
,

" x ' lores Taunay fOI um deles SlII'aI·lI COlllO t t N-'J, n , an 19a rua 'a se pàn', festejar condignamente essa data, por muitos motivos, gratís- I" .

F
'

'f
" '" .' qu� ex emporaneamen�. ao

Graciosa, uma pequena ferraria, e .

'

"
10uve ensaros. "OI a orça da oportumdade. ,,'

f·
, .'

A t
'

.
' sjma para nós, .'

o ICIna mecamca. ssen ou, aSSl111, ,

. " '; I Talvez se não hOl�vesse a invasão pa,raguaia no Brasil na época emnuma sólida base, a mai'or indús- ;/ No momento que atravessamos, sempre mentono e o cultuarmos, -.:.. --:',
t

.

tI" 1 ul d
'.

h . , . , " . que VIveu Alfredo d'Escra"holle não teria este ensejOo tão pro'Pl'CI'O .>.-

na ,me a urglca c o S o paIS a· as fIguras heraldlcas do passado, como o, fOI Taunay - p'ersonagem VI- . .

"',.
,,'

. <=

bHitada hoje a cooperar com efi- "

1 S d
.

I
" "

I t
.. .

'1" 1"
s� revelar. CaIrIa, como tantos outros otunos elemelltos na retina e nO'

cI'ellcl'a J'lIU:I'o aos P,o,d'eres, Pu'blI' _
VISSlmo ao egun o' mpeno, Ja nfts eras, Ja na arte mllta,r, na po 111-

t'd' N- I
. , - .

I d'
, ,

.
.
_, . . "

'

. quo I lano, ao l'avena sItuaçao eshmu a 6ra. Se bem que tivesse pai
cos, às n.ecessidades bélicas do <1110- ca ou nas campanhas de reforma's SOCIaIS que empr,eend.eu ou as quaIS .

fi t 11
. . , • -

' ,

mento que vivemos. deu' grande colaboração, CO�110 pela ocasião da libertação dos escravos, ��c�,�� c nos me lOres melOs SOCIaiS, sua apançao seria demorada e 'até

Arraigádo então aoS hábitos e a,o lado dos Rebouças e elos Nabucos. I P 'd'cos·tumes brasileiros, não quiz_per· Incansavel batalhador, com Cinquenta e seis anos incompletos, dei-
o, e-se dizer' que Tatmay viveu eni função da malograda expediçãO'

manecer' na qual,idade de cidadão -, a Mato Grosso, em que a coluna brasileIra procurava p'or todos os meios'
t h' Ih d d ,xava na terra clUnprida a sua missão,' Moço ainda, na robustez de smÍes ran 'o a aco, e o.a terra' e que refTear a_Júfia, do,s fanáticos sel'vidores de 'Lopez. ,Viveu e morreu) P9r-

era hóspede, obtendo o título de carater e em tnda a, pujancia de sua, inteligência, sempre a serviço. de
bras-ileiro l1aturalizado, através da idéias valiosas à política brasileira, tanto à do Império quanto à -da Re-

que de terrivel doença adquirida na campanha lhe vejo .0, desgaste da
cai'ta passada em 18 de janeiro de 'publica _ o Visconde encerrou seu pro<>rama de vida num dos l1lomen- s��lde 'e consequente aniquilameI)to final, ainda no vigor da compleição

, 188� pe�o Governo FederaL Em 15�
t'

."
l' t d h' t"

.'"
t

' '

d
' ,

.. b 'I"
fIslca ...-Quem 'elevou Alfredo, antes de tudo, fQ_ram seus relatórios ,co-

de JaneIro de' 1889 em recompen-
os mars cu mlllan es e ,nossa IS ona, JUS a,mente quan o maIS rI 'l1an-,

t d
' . '.

,

,. .
'

. 't t
'

t 1 d I
meu a 0S, suas cronIcas de guerra e' SetlS romances, CUJos enredos trou-

sa aos, lnestImavels, serVlCOS pres-, e e� ,ava a es re a e seu renome.
't

'-
d

' ,
'

tados à Nação, foi lhe oferecido I Não lhe conhecessemos a fibra da personalidade e diríãmos que:xe maIS. ou !�enos e� a�pa os na memona de acordo com o modo de vi-

pelo GoveFuo uma valiosa espada 'T d
.

d
'

t'
,

t t
..

'I
_ ver do mterIOr brasIleIro. Os melhores destes trabalhos literários ou os

, d'. d
'

,

'

\ aunay elXOll e eXls Ir no mOluen o opor uno, quanc eJ nao se apega- '." .

'

"

.

'

e nC;l1;efl,1 o am ,a com o tItulo ,de .

d '1 ' ,t' ", d' 1 "d f" pnJ;1,ClpaIS, pn,ndeIl).-Se ao gl'll.nde. Estado oest1l10, teatro' da,s op�rações
Caprtao da antIga, Guarda Naclo- i r� a�n a, como a guns ou ros, aos paus e Janga.ua o su ragio re,- iniciais" dos paraguaios. Ficou Alfredo fmpreúnado d

. 'í _,

nal. " j","" I publIcano, quando se buscavam os v::Jlores que sobrenaqavam ao nl'lU-,
.

'". Cf ,
"'.

a _parsag�m �� °

Faleceu ele a 10 de
.

Ilho d iC'· dI" O U' d
"

b'
..

l' t' ,grossense" dos I'llohvos mato",rossenses, das manlfestaçoes maIS tIp!cas-Jl' , e ',raglo o' lu<peno. v Iscon e sucum lU ',COill a sua po I Ic,a, caIu, " '

1902 em Curitiba e ali repou-' '. T. d
e sugestIvas dos sertanejos, que tudo IStO e, talvez, somente isto ,se lhe-

,. '. '. ,COIl1 o seu amIgo< ,o .!!mpera or. . ..

'"

sam seus rest0s mortaIs, que hOJe I ,o. 'A 'd "d"
-

b·l· -' d" d, '

� const1tmu cabedal a decantada obra. Quando pretendeu. libertar-se da-
h '<1 bl'

_
, -<pesar- e suas I elas repu Icanlza as, a verso como era aos es-

"
, . ,.. ,

omena",eamos com a pu l<caçao ..

"

. , , , quele cenano e da pSIcologIa SImples e deJs costumes da gente rude da
desta reportàgem. � I pIrItas ferrenha;mente apeg�do,s ao, estabeleCIdo e ,.tradlcIOnal, l"ecla-,

t-
,

1
.

D
'..

'

. "

O t 11· "d' :t 'lt' d Ih I t
.

t
'

I
ser ao, caIU no ugar comum. ecalu em parte o' romanCIsta Ele que na-,

'que, represen.!' . '?Je_ para o 'I11ava os IreI os u H1lOS o ve o, ,luperan e, e pürtava-se ln ralilsClgen-,,:, _ ." ..'
. nosso paIS a feI1z InICIatIva e ner I.t t" t 't d 'lt' h t' 'd "d

,VIa crlll.dp, ou descoberto, pela observaçao arguta um trpo novo dentro
-

"
,.I;'

-

I' el11�n e COJ11 os opor ums ,as e u Ima ora, re Iran o�se a VI a pn- .

- ,

·'-----.§everança de GaUnb' Mueller' d'" d'
.

'

f t" E
.

t d
_

. de nosso-panorama - panorama puramente nacional - à nossa lite1'a-
-,,>. ,

,. " f ',ní-'; va a :",,€l on e JaI;tlaIS se a as ana. ra l110narqms a e coraçao. "

.. ..'
-

nao \..p_rce(:'lSloUllO,�maIS azer _onsI-I'
-

c
•

,

" '

"

• - tura baseada em moldes alheIOS qmz a"venturar-se na mterpreta.çãa
deracõ'es a respelTÕ:-Cltaremos, a-, Dez anos, Justa..mente, servIram-lhe de tempo sufICIente para o teste- "

I' ,,'., d f". dI" d '

" ,

penas, esta sintese: Grande fundi-! munho da verdade aCertoâ' r{esse períódo de transição da. Históri::J Jkasi- P&I,CO o",I�a. as Igm as a a ta SOCle ade - espelho do espInto Ulllver-

c,ão de ferro e aco bronze e outr0s !
1

.
'

l'd d
.' _

,

-",J'" t t' �"�·'·'d I sal; ou Il11l1latura do que, se passa em todas as altas rodas -, e começou
•

• ". o , eIra - a rea 1 a e nao ,corresponUêlluo. a e"pee_ :;J..'i'-V-S OH ao 1 ea. '

.'
'

metaIS, capacI,dade produtiva de II E b' d d d t' f-"� -(fit' .,. 'I I
a onibre,ar-se com os pIgmeus. Mesmo assim, soube averiguar as almas

2,000..000 de quilos anualmente;. ra a em a'ver a e, para s��saçao, a sua

conclCn�Ia"qUe,eeltorturadas elas cielades. Não Hio bel:u.para que sobrepujasse a,o enredo.
modelares üficinas mecânicas p'a- . era honesto �m suas, campanhas polItrcas. Conse.rvador; ,com IdeIas hbe- .

�

f d � _ ,', '

'. ..
'

. . '

'

. .. , .' gracIOSO ele seu romanoe un amenta'l mas como observaça'O Iromca dos,
ra--' serVIço de caldelraEla, tornea- raIS, era--Ihe IstO bem o ,reflexo da lmparcralIda,de e mdependencIa de I ",,, , , , -, �

,

. . "

'

ria serralheira e fabricacão de má '

t't d S f' t I
_

,

'd"
,

J:j t '" tIpOS exqmsrtos e VIVOS .que marcam o espu'üo de uma epoca.
! . .,' . .

-

, a I u es., empre ora coeren e em re açao a se,us 1 elaIS, em ora con ra- ! _

'

(}UUlnlnas ,ar,gurplocodlas 3e10111dus�r1als. i ditóri@dentrodopartidoqueabraçara:umaidéia devia completa.r a ou- i i ; , .. " d ••••• " ••••

"

••••••••• , ••••_".-

g e pessoas com-, '-, ""

.

-'

1" dI' .h 1 I A'l t t
..

d
.

d d f dpõe o COl1PO de técnicos e operá- tra. Nao sacnfIcarIa interesse na llacI9Ha Ida e pe os 1I1teresses Slwa,- qm o, et1 an o, a Cr,011lCa,
,

as SOC1e a es orma as; estava reser..,

dos especialimdos, inclusive um
I
ternos de partiçlos politicos. Haja vista, o seu d'esapego quando votara,! vado' a lVIacbado de Assiz. O que o Visconde de Taunay p,ossuiuem abun

.efic!e�t� 'I1úc1e.o ,de a�:�ndizado I
com os liberais, em favor da Überts:,ção dos negros

'

escra':,os sexage-II dância,_ faltou;, eI,l1 absoluto, a,'o a�lÍor de D. Casn;urro ..�ra a l:i da co�-de, �r�I�ces mecamcos, ,c, eonlos de nários. pensaçao. Alfredo era um pa.lSaglsta. JI.;fachado so admItIa a paisagem ln-
CuntIba. ",." .

f'
..

"

' , 'T II' fSeus filhos Rodolfo, Oscar, Adol- I RealIzada fOI, por, ViSO, a sua :o��ade, que a sua e e o �eu carater_l tuna, a palS�g'em�mtrospectlva.
.

aUl'lay o lava. para, �a, observ:-v�
fo e Alfredo, e o seu genro Guilher- constantemente lhe, punham nos lablOs: "Quero acabar bem. ", I para fora, Yla a,s formas, a tonalIdade, e percebIa a reaçao sem se Iill

me Lin�roth" todps' premutl!ramen- Alfredo d'Escragnolle Taunay foi l�m desses homens que, na- hora ,pressiona�, ({uasi sempre, nela análise da integração. Machado de, Assí�
t,e fadlec:�.,os;,.foramb ?_s ,C(!�.hdnuado- última! poude dizer -orgulhoso: Morro satisfeito. Cumpri o me]1 dever! perfurava os sentimentos rell}exia friamente 'as vÍscel'as de seus .perso-
les a_$L,-P,c!HOSa o Ifl,Inlda a por, " . , b" 'I 't 'd t

. ,_ ,.

d I
2fi'Uele varãhl. Atualmente se en- ,r O notavel. autor da Retirada da Lagrll1a'

,

o lra Ja comparac a" nagens, pouco se lU eressan o com a ex enonzaçao, porem, m· o a em

contra á testa e, direção ,d; ihTpor- pela, crítica histórica, a "Anábases" de 'X,enofonte, e o romance "Ino, da inte�i'ação e quasi chegando ao estin,1ulo. Não dava, todavia, a per'

tal1�j:), CI��presa o a�atádo�il1dllstrí;d cência", idílio do qual dimal1à'l�l1 a poesia, a siniplicidade e,-a rudeza ,tí- ceber, a agudeza dessa' observação subterrânea. R,elatava, superficial....
�unh'bl'l,nD, sr. Jodao MueIler,. ,que picas de nossos sertões virgens - Bem merece um ésttldo 'acurado da mente. E nessa superficialidÇlde havia tanta cousa que Í'eria ! .. Em, TaU-
<..te passagem po :emas clM;sIflcar '" ,,- '-

,
�,

d d'· l'
.

d'"
_

N 'd fI
_ � pioneiro do Ferro no Paraná �ua personahdade, atl'aves de sua extensa.:obra !l dos ,mUitos' OC1U11entos nay, entanto pre, omma o IrISmO a Imagrnaçao. ,

um·ramo e ,ores..

,_ pois, com o seu espirita e1I!ipre- e trabalhos que deixou exparsos, ora. in,éditos, ora publicados nos jor- de Machado-ele Assiz havia mais, ac'Úleos que flores. Taunay retocaria as.

e,nded'9r e a mc:sma fé., inquebran- nais e revistas da énoca, .�ora, nos arquivos públicos, ora divulgados cá�- cores, endireitaria as folhas e
_ àp�u:apia a porrta ag,!da dos es.pinhos.

Etavteld de senRVaI'BorgaUlZoU nll:q!le!e rinhosamente pelo' se�l filho; ,o não menos ilustre Dr: Afonso' d'Escra- O que hã em Eseragnolle' Tauna.y - não quando aut.or de lnocên.,. I
s a 0, em 10 ranco,mUlllClplO' ,

�

,

C0N U
'

de Cerro Azul, a primeira usina gnalle Taullay. TIN ANA 5a. PP.GIN
,t'>
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-�'V)I'S-C o N o E
'

DE' TAU N AV' Comj'NI,,"�..a.'.!'I ir� VIa aerea clie-

, ' ; '. CONTINUAÇÃO DA 4a. PAGINA \ ".' ,r"'fnte �e LorÍdt�s, a

"'tia - e um passageiro sabor da�aidad'e, ou melhor, do orgulho, enqllan-'iI-O� 2). LO.sdAlrbes"t!?,s.r.,
Da-

'to que em Maéh d dA' h
"

�1Im...l!!,
,",

xa or n anico na
,

, a o e, SSIZ aVIa exceSSIva modéstia, timidez, retraí- Argentina
. .' -. .

.snento. Alfredo não perdia ensejo para falar de si, de sua estirpe fidal- Palando ã·,.... '

prensa declarou que
, -�a. Era confidencial. Machado apagava-se, ausentando-se de suas perso-

o povo britânico, permanece :n:ais do

aragens � era seco, pouco 'comunicativo. Era um observador do
.

tr
que_nunca. confiante na_vItorla d�s

. ..: _ .

s ou lOS naçoes unidas e que a sítuação ali-

�trave� de, SI �roprIO. Falta,:a-Ihe mais um. pOHCO de imaginação cria- mentar na Inglaterra é mais "do que
dera, imagmaçao para enredos. Era preciso recorrer a seus enredos, satisfatoria, nada faltando à popu-

· �como o fizera José de Alencar! E estes mesmos .ele os não sabia disfar- lação. '. -. '
,

.. ,çar.' Sua introspecção tornava-se, às vezes, puramel;te pessoal isto b nao
RIO, 29 (SA,'N.) -D Reahzou-s� no

." . .

'

"

, , , aeroporto antos umont a cerímô-
VIVIa Intimamente um por um dos personagens de seus romances. nia do batismo dos aviões, "Miguel

Necessário era, pois, que vivesse mais intensamente: só o que Taú- Couto" e .:.'__l)an", desti,nados ;re�P.e-
,

,Ray sentiu com intensidade é que fOI revelado com intensidade. ,cti,vamehte aos aero-ch�es, de Par-'

O interessante, do quotidiano está na perceptividads de quem o sa-
naiba, no E�ta?o do Piam e. Aero- �NI1''!:!!aSABJ08

,.... d' b
.

. J "

'. • -'
, •.

Clube uo Brasil, doados o .. pqmeIro
ne esco rrr e revelar, Na -paIsagem nacional há, nao obstante, qUOh-1 pelo -povo de Santa CatarinaIe' o se-'

> .diano que não' fO,i descoberto, Foi um desses .quotidianos que Taunay gundn nelas entidades locais, filiadas' 'F�sem al!J1J8 hojel
'observou e revelou. Pa�·ã isso' precisou viver esse quotidiano, precisou à Confederação .; Brasileira ,·de ;,J?es',' :. 'A .exrna.sra. d. Nôemla OOU-'

: .sentí-Io. Saturou-s.e dele. Â. obra lit,rária de Alfredo tornou-se uma vál- pORr�os'29 (A N) S
- ..

'

:f l�d lart.. esposa do nOSSQ ....prezado
.

li d
-.

tdI'
'

.

10,. I .
- erao ms a a os, amigo sr Pedro O J t

-

iVI a' e escapamen o aque e
.

assunto em estado potencial que lhe já hoje, os dois prhneires postos de, .,'
ou ar •

· Jran�bórdava,da memória. Daí o dizer-se que a glória de 'I'aunaysurgíu emergência para a venda de géaeros O sr. Dernetrlo OarotalUs;
t: "cpm a, Guerra do Paraguai e com a paisagem sertaneja. Fóra dissó,""p�- �.e primeira necessidade ao-povo ca-. o sr. cap. Honório _de Castro;
deria ser ele um par-lamentar, ausentando o recurso do trampolim. Não IloOca. d .

.[
"_. /1'

O�sr. MIg,uel Inácio Faraco:
3;.

Para, o Ri0 de Janeiro, onde
,

I fi'
,. '. .

.

.

-

,

' SOIS pos os serao insta ades a exrna S d CI tild P tteria e e o aro precoce da fama, Iiter ária, pOIS fOI esta o ensejo a que nos' bair-ros de. Copacabana e Ga- .

ra.. O .

e ra es foi adquirir os "aparelhameàtes ,

demonstrasse mais tarde a sua inteligência, polimorfa. vea. Outros postos serão -oportu- Faraco: necessarics para 'a montilgem.·:'
.................... , . , ' ....•................................ "

namente instalados ne-:o de Botafo- o' menor Amauri Ferreira, filho do moderno e confortavel .cíne-
Taunay, como Alencar, fora politico 'em função- do renome llterãrio. se. Tijuca e d_ist�itos sub'l!rba,nos. do sr. Manoel M'arinho Ferreira .. ma que dentro de .breves : dtas

"().'. er imeiro revelou-se como um e outro,' o segundo, Iozo de I'111'C;'0, de-
Com a ll1sta}açao dos postos de 'a senhorita Cercl -Gomes d a se' I' d tO. "'"

It I'
y � �

., b venda espera o setor de preços da S'I f'
ra naugur-a (;) n�s a cap a.!

"��epcioBou com.a palavra falada aos que.fiavia entusiasmado com a pa- Mohilização Economica po:ôe;r'-as- I VéI, Ilha do sr. tenente Ide- no predio onde funcionou o

''lavra escrita. A-pesa,r-dfssó, Alfr-edo não era melhor orador: tinha a voz segurar a população carioca os su- fenso Juvenal da . Silva. Cine 'Rex, seguiu para' (), Rio de

,cjásperá, s<?-��que �strange�rado, teÍl1pestivo, ,às ve'zes �gres�íyo. Et�taI1c prin�elltos dos genero,s de que lle- do sr. Ernani ToJentlno' de Janeiro o nosso prezado co_nter-
to, era claro nas idéias, espontâneo IJreciso e 'cheio de '16gica. Ouvido �:::b��'e�i�not;.o da tab;ela de preços SOIlZ<l, do-comercio local. raneo e acatado comerdante'
,era com deferêl1éia peh1s idéi,as novas;' republicaniz.adas �Iuasi sempre. '

-��,��-- sr. Miguel Daux.
i ,Alencar sobJ:epujóu Alfredó em i�Iaginação. Qs degl'mis por que Stl- :0:: �gr�lDd'mond�> eoc,outrárá LILI COSTA �

biu ao Pa,rl::lmento foralu' ·nlais firnles, porem .lá de cüna falseou; ao .Q .teddo p,ar!j ,o ,�(oP �q\Il�JJr, trq· DR. AONALDO SOUZA
.. !passo que Alfredo 'alcál1çoü ó· Pa,.l"lamento c,om recursos outros, :em je· de 'ba-iie'.· 'wirée eu pasiJ'êia' no:

..

'Passa hoje a data natalicia Est.eve nesta cidade ,o' nusso

,.grande parte; ,porém firmOtl-Se' e revelou-se. UI'; era a inteligê.n'êia e

' , .. "

O PARAtZ:()' "

. 'ela' graciosa senhorinha Lili prezado çonterraneo sr. ,Qr •
. -estudos em ação.; outro, a imag.il1àçãó em ação. �

.
Rua Fll'lipe Schmidt, 21: Cesta; dileta fi-lha' do sr. João Agnaldo Souza. cOlÍlpletente funo:.

, -.,
.

. ,
,

' C.osta c de St1a exma. espo"a i
.

ti M' i t" dA'A política não. se faz, não obstante, com o recurso de que Alencar UMA
-

JORNALISTA--CARiOi:A d. Maria Costa.
'

"c onarlo o 111 s erlo a, gr,i�

,:d.lspunhá,. Seus discursos eram mais' uma p�ça literária e seu porte fí.-
VISIT,A SANTA-CATARINA

servindo em cultura.

csico" a�pesar-de suas venerandas barbas, mal lhe ajudava, Taunay, en- fAZEM ANOS AMANHA
· tretanto integrou-se na política. Viveu dela e para elª-. Sua aparência - D. HILDA LEHMKUHL JANUARIO MOREIRA DUARTE

,de Apolo casava ii sua cultura e aos seu� prCljetos substanciosos. Sua Assinala a data de amanh'ã o Proc�dente de Curitiba en'Côn-

atuação teve' seguro objetivo; teve influência, realizando, a,s maís das transcursodo aniversário natalício tra_:_s.e entre, nós"o sr. Jalluari9
vezes, o seu intento. Nesse campo, igualmente, ficou do Visconde de I da extna senhora Hilda Lehm- Morena Duârte. alto fun( iJnaris

•

Taunay muita Gousa valiosa. D;;t1 súa figlll'a mo�ça, ,cheia de vida, de e11- :.krih.l, digna esposa do conceltua- do Laborator-io Pélúlisía d'e

'tusiasl11o, reRlçar-se de, enLr� os séxagenáriQs comodistas oil ·alquebra- do GapHalista' Sr. Antonio LeÍlm- S-iologi�. '-
!'

dos do ;Parlamento, ã dizerem "apoiado" às frases hem construídas dos kuhl., .

PELus CLUBES

ea�9-êl11iGos' encasacados, cheios de retórica, gongóricos e ótima dição, A ilustre clama, receberá das CLuBE R. LIMOENSE

e .fvazios de iG!éias 'Úteis. " inumeras pessoas' de suas rela- Este simpafico Clube Recrea

ções. _ás quais juntamos as n05- tlvo, levarã a efeito em sua. sé

saí!; com o� melhores' vQtos pa. de social, 'no distrito de Sa.c.o.

Bem meF:ece, pois,.o Visconde de Taullay.um.estudo interessante' so- ra que"a �elizl dàta ;. se repita d0s Limões, hoje, ut:na an.ima-

'bre aI sua figura. Inteligência fecufldft, pr<?stou-se a 1111ÜtOS r�unos dru��a- �
por longos anos.· dissirria 'Oi),filingueira, >-'na �quaf-'

.ber, seja n!l"hisMri-a, 'ou no rbmance; mi·música ;<fu na, prbpaganda ele ", � .s�fá dado o grito.. dQ carnaval...

reformas sociais, na pintul'a, ou na arte políHca. TAROINO DE SÉ Ã P
e abrilhantada pelo afinado .1lJaz-

HOr,l"l11 culto, esse filhA de' estral1aeiros mostrou-se ardorosámente J.
.' N' EREIRA ,Cruzeiro ou �u,»,

� '-"
- � . ,/A enfemeride de amanhã assi·

apegado a� Brasil, sua terra de ilasciménto, servindo-o como poUcos; nala a passagem ,do anlversá- NOIVADO
,'Com a espada, na Guerra 'do Paragtlai, e com a pena, na divulgação do rio' nat3licio do nosso prezado Com a Htil Enny S �1erezesf
'valo� do' soldado brasileiro ante a miséria e o infortúnio, em páginas conterraneo' sr. Targino de Sena àilda fíiha de j. i\nRe!a Szpoga"':
,�m (iue descreve a por ele fa,l110sa "Retirada dà Laguna", comparada à Pereira mestre' <le convés do nicz Menezes, desta cidade. ójus:-
Imorredoura "Retiráda dos Dez Mil" de Xenofonte. Ainda mais, com a paquete ANA, taU' nuõdas o ,sr. Ottomar
_sua pena assinala Ullll11ov-imento de emancipação na literatura nacio- Strãuch;'DflE'g�âo dó Impostó de
':naL Insurge 'contra o imita,tivo, contra Q aprovei�amento de idéias alie- ANTONIO 'D'E PA'DUA PE·

. Renda de )oln·vile.
•

nÍgenas em nossas letras e faz parte do grupo dos escritores-que' forma- REIRA

Tam o riossó romance de càstllme�, que 'precederam à integração de IlOS- 'Depois de um� visita de vá- A data de amanhã assinala o BODAS DE PRATA
'$a. literatura própria à literatura universal - produzindo 0bras dy sen- rios dias nesta-cidade, deverá aniversário natalicio do nosso Na cidade de Lagun�,. onde

tido braslleiro, de fundo brasileiro. regres1sar amanhã ào Rio a --prezado e colega de impre'nsa, reside e é el-en:ento de de�!aque_
Taunay nos ensinou a oUlar as nossas c'ousas, a voltar as vistas para brilhar'lte jornalista car�ç>ca sr •.

'

Antonio de Pádua Pereira, d� sua alta sociedade�. festeja
..3 nossa terra, para os nossos costumes, costumes da gente pobre, 'desfa- dra. o'lga Menezes, da nossa que com' gra'nde capacidade e hoje o vlgessimo quinto _anó de

vorecida, e ,singela do interior. "Inocência" é esse marco. É esse dolo- confreira "A Gazetà", da ca- dedlçação vem chefiando o Ser" seu feliz COl'lsortio,. o ,estimado

rosó ídílio sertanejo, cheio de poesia, de sorrisos, de beijos e de lágri- pital do p�ís. viço ,Muni�i,pal de 'Estatlstica casal, Mario Matos e sua exma

mas _ que ficari.a conjo U�l1 atestado das belezas de nossos motivos. Com Olga Me'Rezes, que é urA es- ija Prefeitura desta Capttal. ,esposa d. l\farieta Melo -Matos.•

,1.11n enredo vulgar, Taunay consÜtuiu um "florão" em nossa literatura pírito sintilante" já ,honroU. as ,A GAZETA, associando-.se ác;
_ tratou-o com maestria, engenho, interpretando. (desl'>retencioso de fa- p'âginas deste diário, dIas atrás', homenagens que por certo ser-

MISSA
I

�ze.r ciência) hop.estamente a psicologia simples dos sertanejos, seja a cmn rápido filas. l)rilhante arti- Ihe-ão prestadas, envia ;--ao 'ani'" J Pelos 6 meses de se.u falec}
meiguice, a beleza; a graça puríssima de Inocência, a ingenuidade de go-, em que. traduziu suas im� versariante um ctlrdial abraço. mento, resar·se •.á no dIa 3, �s
Cirino, a ignorância e estupidez de Manecão e a hospitalidade e tosca pressões sôbre a nossa terra. ,- 17 horas, uma missa na igreja

franqueza de Pereira _ tudo iss'o sem complica,ção, acessivel, intenso, Nessa ligeira ápreciação, não
DULCICHE'A FONSECA de SãO' Francisco pela alma de

"despertando um interesse constante, bem articulado e colorido, que fez eSCOndeu o seu entusiasmo pelo � efemerlde' de amanhã assi- Olympla
-

Rodrigues Mend�s

."do seu romahce uma obra-prima, obra. essa que jamais será esque,cida. que teve ocasião de observar.
nala ó prinie_lro aniversario na, (Pipia).

Só nesta faceta o 'Visconde de Taun;J.y já seria imortal.,
'

A ilustrada colega, que retor- tallclQ".,da in'teressante menina AG-R�A�D�E�C�I�M�E�N�·'I;-O-D�A-F-A-M�.�!fiIi\
'

"N"--.-
..

O.-.-.-T.---.-A.-.-.-S·-·-·-.-.,.·-.-···-
...··..----�<l)SiissÕE{·;IÜNiêíPÃÍ8-·DE-pRÉÇõS �� �%�n:e���O�q����:f:::r::� �I�j�ldté�r. F��i��to e����e��� o sr, Int!:!��� ���!O��mos rece.

,

", O >r, Inter;entor f,ederal reoebeu os artlfice da seção dà clicherie ,beu o seguinte telegramá:
. . segumtes telegramas: lações de amizade. ',dá Imprensa Oficiai.: Rio, 28 - A Família Miguel CoutO'�

sensibilizada pela significativa homena-

VI t\JAN'fEí3 gem 'prestada pelo .Estado de Santa cã-
.

I tm:ina, à ·'memória
.

de Miguel Coutó, "fa-

Viajou até esta cap-ita! vindo I zende o seu nome patrono do avião que

de ItaJai, onde reside, o nosso I acaba de oferecer à aviação civil brasi-
.

prezado conterraneo sr. Manoel'leira, agradece ,penhorada a v,, excia_

Oaya Junior funcionario estadO '1 p��indo trans:r:'itir -ao . �lori�so povo CIl'-

, , "oa ta1'mense efUSIvas felicltaçoes pela pa-

aposentado. '

,

triótica dádiva e todo o seu profuncI3
- Vindo de Canoinhas, está reconhecimento, Saudações respeitJosas_

nesta c,\pital, o St. Osnl Gama Miguel Couto Filho. (703)

d'Eça, Industrial naquela cidade. _ ? tSr'telnlterventor federal recebeu I> se-

, . gum e
_ egrama:

Para o norte do Estado seguIu I Rio, ,27 - Tenho ã honra de 'comuni
ante-ontem o sr. Jose da, car a v. excia. �haver sid.o designado�
Silva Fontes, Fiscal dGS produ- pelo exmo. sr. Presidente da República..

tos' suinos - Rio do Sul, que re�)l'j.:senta:,te da Região Sul j,unt,o à Co-
,

i,
. ml.:��;ao Criada pelo êiecreto-Iel, 5"!:l31, de

a ,serv ço se achava nesta cap!- 4-12-42. Estando o Estado qúe Y..: �cia_
tal. dirige compreendido n�

-

t'''lb:' -Jte�0'.
ALBERTO DAL CANALE apresso-me em manif, �s :1'- 'q�'le �e?o1.'

.
'==. .

Esta em-l(lorianopolis o n01lso de. 'f�orrespond�r, �!dc.-me solicitar a valio.�
di ti' t

-
"

A b
con lada permItIr ,_ i

S nO conte'r'f-ªneo, sr. I erto

I I bo' 'ã
'o ,:i'ell! Governo. Com s-

D I C I' i d
sa co a raç o. '�T-' . 90 91) Rio

a ana e,
-

n ustrlal no oeste são instalada à rua'í", eXlCO,
- -Bt

-

catarlnense.
.

R-espeitosas saudaçõ,',es. Manhaes arre 0;..

FJoriano;polls

H0950
.

Ulôo
AtEXIS SHMITH loura I100% e .de rara beleza, será

apresentada hoje ao publico
desta capital. através das mara-

"

vilhosas sequencias de "DE- \

MONJOS DO CEU" •

.ALEXIS SMITHlé a nová
sensação da téla.

-

MIOUEL DAUX

O.S.:

POLII'I'AIS"
�amboriú - Terlho' a máxima honra

..., " ',-em eomuniear, a v. exci�., que fei i�,s:a, COnse I.ho/'
" Ilada ontem, neste mUlllC1plO, a ComIssao I

-

. 'Municipal de Preços, ide conformidade

::SENTENCIADO RECÇ>LHIDO com a .[1!ortaria n. 36, do Coordenador �IDDieipal de Prêco8
- .

da Mobilização Econômica. Atenciosas

Procedente da comarca de ln, saudações. Mário F. Guedes, prefeito. '0 Interven-tor Fécl-eral, sr, dr, Neí'êu

·,dai�l e devidamente, e' coItado. Orleans, 28 ..:_ Tenho...a honra de co-
R1a,mos, recebeli do sr, Ped.ro Mayvoofrue,

'foi .encaminhado a�Penitendária municar a v, excia, que em cumprimen- prefeito e presidente da Comissão 'Mu
nicrpal de Preços. do municLpIo de' São

,�O E'�t"do, O sent ..nciado Erico tGl -à portaria n. 36, do sr. Coordenador' .

'" _ '" - José, Õ· sé�lIDte telegmma:

''Pgel, condenado pola referi.da'co-
da Mobilização Econômica, foi instalada

_ a Comis1lã:o Municipal de Preços, tendo
São José,c-27 -:- Tenho a honra de eo-

sido já aprovado o tabelamento de pre-
l11unic<tr a V. excfa, que, de acorno co.fi

90S máximos dos
-

generos de primeira
a portaria 11. 36, elo Coord,mador da Mo·

SINTOMAS DE . LOUCURA necessidade dos produtores e 'do comé1'- bilizagão Econõmica, foi il'I'omooda e

cio Wlrejista deste município. José A.
instalada nesta Prefeitura" no dr'" 19 do

M t f
.' corrente, a Co,m.issão MunicipaL de Pre-

A's' 18 horas d'e ontenl fO'l re-I'
a 0S, pre elto mlll1lcipal.

gos, cemposta de dez membrOs.

'colhi�o� a Delegacia da CSl?ital" A.' noss� "ieu�n�és�!I-e-'�d�o�ré�e�'-'-se
em vdJr ...�de de aprresentard' smto·' vestirá elegantemente adquirindo
�as e .oucura •. o erecen o pe· as Mias sedas do

t'dl0gr� aos transeuntes, o carrega· ft DAnA m"9ft
Af1toni� ÍAocendo, ,vulgo U !I"" RI"Io II _LV

,
I

·

marca.

C A S A-
"',"MeU'aahão" .

I - Aluga-se á rua Uruguai, n' 6,
RHa Felipe Schmidt 21. ' Tratar á' rua Anita Garibald, 32,

�----------------------------��--�--------��------�

c, I -U�' � E··· '�E "�··G"O· -� T.O... .... "'
-,� "'. � . ...... . iiii:::lf� �

SAIA1D>Q JD)!A (6 fOnU\�!llJ)AVIEL 6'S(Q)R�rll. E6II, ."
'.'

.

.A orquestra ap" 'C!�,tara, "_o"idades 'par. a, Carn••• JI i,., 1943.
P/!.. ,.
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A Gazeta

A FASE DA GUER
Florianopo\

i

Enchendo o

HE ICAS p

pel
Analisando a posição de Franco' em face da
Africa� perigo de extensa. linha de inverno' a_lemã�Esfórço deLondres - Interessante � obser- '�Bl'

'D S
ria da industr-ia inglesa, o "Peo--::r!�;!?:ia:��e�l��l�or\����re��= de guerra brltanleo.>« o B. '_ II fl::�iiaa:e�eermodâe�l����e�'as �;�:� ,

�entos da guerra, os quais indu- iniciaram a contra-ofensiva ao para o aspecto azora assumido: vel, si se lembrar que, o. prrncí- ranças nazistas de dominação"- Ilntavelmente ma1!guraram uma no- Cáucaso e em Staiíngrado e, dessa pela guerra. Assim'" é que aquele pio deste ano, titular da produção com a 'singéla noticia: "O Colegio;ya fase do cOlllflIto.. . forma, os alemães não poderão tradicional orgão da imprensa brí- de guerra da Grã-Bretanha, decla- Nazista de Administração Colonial,-O "Stockohlm� 'I'idnínge", por desviar grandes contingentes da- tânica faz- a espantosa revelação rara que o. país já havia. atingido do, qual faziam parte 2.000 alunos",-exernplo, ref�rmdo-se a situação quela frente, a menos que consi-, de que a Inglaterra triplicou na, o máximo de sua capacidade de cuidadosamente selecionados e queda ,Espanh� dIZ: "O povo espa- gam quebrar � força da írnpéto : ano de 1942, a sua produção de Imobilização no terreno ela produ- esta'Vam" send� pr�parados. paranhol, capacita-se, C3:9a vez_m�lJs -d.e dos contra-ataques russos. I bombardeiros pesados. A sensacio-] ção industrial e que qualquer ft�- fntlljOS gauleiters do mundo do- -�ue a Alemanha 1:::'-0 poderá .evI- E esses comentarios acima -trans- nal noticia foi dada pelo coronel I vo progresso só poderia ser obti- minado pelo nazismo foi subíta--lar .a clerrot.a �ue ja esta p�·<?xun...a. critos não é descabida acrescentar- Llewitlin, ministr-o da produção! do pela ciência e pela organização. mente fechado e transformado em '.'AssIm o objetivo da mobí lização se os comentarios do "Times" em aeronautica. I Enquanto isso, em grotesco con- hospital de sangue, ao rnesmo tem- .. 'na �spanha. e o �e defe�der a _neu� torno de urna reali�ação brit�ni?a Esta vitória 11:0 front .da produ- tr��te, com os comenta�ios . d,o I po_que seus alu,nos eram mandados.irahdade d� pais. E ainda
í

nte
que na verdade muito contribuiu ção torna-se ainda mais admir-a- "Times" sobre a esplendida vitó- I para todos os -fronts da Alemanha ...ressante assinalar-se que a expres- _ -_,-

...

_. _são não beligerancia" não tem si-

T A E !.li A' O P R E ç O DA' C 'A R<lo usada na Espanha -desd.e que o - m
.

.'
';sr. Serrano Suder foi demitido. -

.Não pode haver duvidas, pois, de

C
III III VI II�ue a ordem de mobilização dada

, ',O,mi,ssãc IlnteRnalpor Franco constitue uma 'clara ,..ãndícação da ti-ansferrnaçâo por
iqUe passou a. política exterior
ida Espanha. O importante orgão
�à Iinprensa suéca termina os seus

iCoJnentários concluindo: "O gene
ral Franco não tem agora qualquer
:int.enção .

de permitir que a sua

'pr'om ltiva amizade com o Eixo
JIlossa afetar à. néutralidad e do país
-ou ainda comprometer a posição
da Espanha, quando as

I

Nações
Unidas tiverem conquistado a vi-
ttória. "',

,

O "Comercio dô Porto", orgão
'portuguê-s, -ocupa-se particularrnen
-te calTI':.,._a situação dt( riavegaçao
<do Me-áiferrâneo, afirmando que a

)G-:rã-Bi:etanha pode ter perdido to-
': I "das as batalhas seeundaoias, .mas
com' a invasão, da Africa obteve
se uma magnifica vitória na bata
lha' do Mediterrâneo, p os-de agora
em diante todos os problemas da
navegação neste grande mar inte
rior foram soluc-ionados e os sub
marinas' do Eixo não mais pode ..

Tão pertubar os comboios aliados.
-Outro orgão importante da im

prensa europeia, .o periodico "Die
Weltwoche" focaliza um aspecto
jnteresante da' p-osição da Espanha,
-com as seguintes linhas: A .Italia
'havia. .admitido não jer entrado
nesta ,guerra para defender ,a si
-mesma, mas para aniquilar os ba-.
,'l�lartes que bloqueavam o Medi
, terrâneo. Todavia, interessante é
'notar-se que uma das razões do
fracasso desta tentativa foi a falta
,ile éntusasmo, por parte da Espa
)lha, no sentido 'de expulsar a Grã-
'Bretanha de sua posição de domi

,>nndora de Gibraltar. Este fato vem

ainda mostrar Iüaís uma vez que
de nenhum modo "toda a Europa
está por trás de Hitler em ques
tões tão decisivas.
Alás essa tendencia dos. paises

:europeus de não est.arem com o

Eixo "nas questões tão decisivas
acentua-se cada vez mais, á pro
llorção que o sitio da chamada
"fortaleza da Europa" começa a

passar para a fase ofensiva".
�

Convem observar que este comen
tário do "Die Weltwoche" assume
um aspecto interessantissimo si
considerarmos, que ao contrario
da Espanha, a Suiça está agora
lCom,pletamente cercada pelos exer
citas do Eixo, o que não deixa ab
solutaménte qualquer duvida rela
tivamente á 'sua conVicção d� que
a Alemanba ese-orrega inevitavel
mente pfra a amarga derrota. /
Na Tm:qtila, o "Aksham" comeu-

1a a vacuidade da pretensão ger
::manica de poder defender uma' ex
tensa linha de 8.(}00 milhas, no

llróximo inverno, contra um ata
que dos aliados os quais "terão a

vantagem de po,der cOl1cenb'ar to
rla-s as suas forças em mn dois pon- •

Ü)S, previamente . escolhidos da
costà eur9peia enquanto que a Ale
llia'nba 'exausta por ttes

'

anos· e
.:meio de guerra ver-se-á compelida
a distribuir ainda mais as suas rinho, .34.forças afim de cobrir todas as

����������������"!,!,,,��������������I�'::posições- frageis de seu extenso' Os modernos bombardeiros teem ql,1e voar l!I maior altu· �
Iront.. ra e com velocidade simplesmente vertiginosa' porque os aviões A

·

na P'DCtd4 R!:ld�o Clube"Alé'm disso -: contiEua o "Ak�� adversarios procur� m incessep.temente ganhar mais vel_ocidsQe e nunclem �.,. VI I
,>.

...

JUHu" - sabe,se que os russos Ja .

I
. '1' A

• -
,

: alcançar této maIs a to!-Per ISSO os pi otos tem que ser homens

d BI' 1330 kalo· Io SR. MINISTRO DO Ci\NADA �xcepcionais de físic� e de alma, pa,r,a.�encer ta?,tos perigo�, �om, . e umellHU"'" . I .ele os
AGRADECE

'

mquebrantavel tenacl_Oade. Luta_dlan� e' entusiasmo patnotlco, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••na extraordinária aventllra filmada toda 17m TE'CHNICOLOR"A
- II - Comerclllllal deb

o sr. Int.ertventto1r Nerêu Ramol! rece-I pela WARNER EROS cDEMONIOS DO CE'O .. com ERROL I ssoclaç�o '

'.

eu o seguIn e e egrama:
•

• J?
c;a ,

Curitiba,_ 28 - r"m 1'lçnne da minha FLYNN-FRED M-AC MURRAY e !!- sensaCIOnal AL..&XIS
_ •

1-'�"'��Qra oos
.. no.&S08, arr�igos L.a. :Saigllé SMITH-uma lou�a 100%'-l!ma'.emoçao em cada segundo. U�a FloflanOpO IS'.

meu proPFI�, deS""�lO exprImIr a v. proeza em cada mmui::o::, A hlstona daqueles que tornam a aVla-].eXCIa. os J;lossos r econ.1::lecr"mentos por to- - . . . ," C'
•

d f ddas as suas atenções dUl" '.
- çao, dia a dia -ma,ls e lClente, como arma e de eza e e ataque.,

_ "mte a mteres- -

. .santíssima 'viagem qll le ião amavelmen- DEMONIOS DO CE'O em cada .cena oferece uma tortlsslma emo-
�� e liberalmente nos ,'\>roporcionou, pe- ção. Do .terrifico ao sublime as cena!! vão se sucedéndo em ma·dmdo-Ihe a gentileza de -

transmitir a tlr gia de ação e de cores deslumbrantes. . Um filme em que se fica-dos. que nos têm facilital, i "'t .,. •

I .

nossos melhares .. since'
o a VISl�, os sabent'lo quanta energIa e neces�arta para manter em Dl'v:e e efl', ,- lOS agradecImen- . . .

d I f ' ,

V
.

t.. b d·tos, junto com as 'nossas hOL."Uenagens à Clene18 ,uma forml ave lota B,erea. . e}am os vom ar e}ros mero
S�ta excelenUssimá senllOra., Cordiais gulhàndo· a soa milhas por hora, que é a velocidade (mais verti·.:sau�ções. Jean �sy, Ministro, do Ca-, ginosa a que um homem pode resilitír..nilda.

" �.) I.'-

rensa 1
invasão no norte da

tE
de Preços

CAR.NE VERDE I----"----------------------------------�-----I
I/�--�-----------------------------------------------

Carne verde de P qualldarae (coxão, alcatra, filé, 10111;bo e posta) sem osso '....... I
�a�:;;� ��'��leoSJ� 2�' 'qualidad'e ('as��;'�' dt�' d�;lti-�: ',�';S�;l� ',�1�' 'grai�,' p·eii.�

.

e' Íralt1a's')' s'e'�' ��,�� IIdern, CO,!11 osso . "

0I' ••• ., ••••Carne verde de 3a qualidade (tcdas as dlemai-s) sem osso "
,., , .Idem, com osso

'

, .. , ,., : .. "., ,." -. . . . .. . '........ I

. '
.....:

...•

I·r,. ;':'

SIMULTA�EAM�N,1f�
'BO ..j-E DOS CiNES I

Odeon e I'mperia I
,

RALPH BELUI,MY . ALEXIS SMrTH
Robt. Armstrong , Regis Toomey' Allen Jenkins '

,

._Ólrec" MICHA,EL ÇURTIZ .
, .,>'-

VAREJO QUANTIDADE

A partir de 'ho-

ie na téla dos

Cines Odeoo e
I

Imperial•

G. S •

OBSERVAÇõES

Cr$-
3,70
3,10

Quilo
Quiío

,

I Máximo permissíveis

I
I -:»

j .

I'
I

3,10
2,50
2,00
Quilo

Quilo
Quilo
Quilo

1,50

INSTITUTO e GI
�'Coração ele

. FLORIANQPOLIS

Reabertura de aulasr

Iard.m da Infância
Curso Primário:
Curso Normal:
Curso Fundamsntah
Curso de Admis� ã(,:
Curso Ginasial:

1: de marco
1.' �de março
l.· de março
1.' ãe março
r.' de marco
15 de m�rço

I
Emcoufurmidade
cem o Dec, 2800
de 25-;- (.:_ 1943

fxanilE:s de 2a. época:
�-..:.:;-_._ ..

Curso Fundamental:
Curso' Ginasial:

10 de fevereiro
19 de fevereiro

Exames de Admissão:, -c-

ao 1.' ano do Cur�o Fundàmental-ll de feverelrQ_
ao 1.' ano do Curso Gina�ial�24 dt: kme!to

,

'I
....

Matricula:
.,

Jardim da Infállcla:
Curso Primário:
CUrso Normal:
Curso Fundamental: -

Curso Je Admissão:
Cuiso Ginasial:

! '. à 5 de fevereiro (
L' a 5 de fevereiro (Das 9-ás
8 a 13 de fevereiro (11 e das 15

22 a 27 de fevereiro (ás 17 hrs.
'

22 a 27 de f�verejro (
l.' a J3 de março� das 15 ás 17 hl's

cu s
MARIA- MADALENA DEPROFESSORA:

MOURA FERRO.
Manterá durante o ano oS seguintes, cursos:
PRELlMINAR de snos, correspondente aos Grupos

Escolares
UM CURSO ME�DIO destinado a preparar alunos

para os eXEmes de admissão 80S Ginásies;
-

Institutos de
Eaucação e Eqcola de Comercio:

A matricula aoha--se aberta á Rua Saldanha Ma- ;,;. .

• ."I

Aviso aos senhores comerciantes

A Associação Come�cial de Floria'nopolis,
.

avisa aos, .�etIs asso
ciados e demais comerciantes de alcool, atacadistas e varelIstas, que-'
ainda não' apresentaram ao. senhó! Prefeito Muni�ipal as BI�as dé

clarações de stock do re!end!J artJge, qye o façam se,,? m8�or lJe

mora, pois, a não ohsena_ncla de tal ordem ararretara no tato dErc

impossibilita.JoB de an.ou.,rn:em n vamente 0 produtQ .
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A 'Gazeta Florla,nopolfs

-LalJro Muller-e Figueiren-se
contendores": de ,hoje' no estadio da F.'" C/. �D.

'

s.

"I::I""!..���R�---�ei�n�a�i�n'!"te�n�s�o�e�n�t'�uS�ia�s�m�o�p�e�la�re�a�li�s-a�ç�ã�o�d�o�en-l-
no estadia da F. C. D. )'

-.
gresso:.

",
..

'contro fut�b,01istic0 entre o LAURO MULLER F. Haverá uma preliminar ,entre os tearns do BO. Cadeira numerada Cr, $6,00 )
. C., de Itajaí, e o FIGUEIRENSE, desta capital. O CAIUVA e. do UBIRATAN. Arquibàncada Cr. $4,00 i

" :'::_��á inicio áS��� e }erá efetuado hoje I Foram fixados os seguintes preços para in- Geral .

.c-. $2,00 '

------------------------�------------�

stará a vin...

,

I
l

lori nop .
is!

o CORINTlANS, de S. PAULO, que conta
�

em seu team com cinco jogadores que in

tegraram o selecionado paulista, campeão brasileiro de futebol. jogará nesta capital. No dia 4 de
Ieverei ro próximo entrentarã o FIGUEIRENSE para no dia 7 defrontar-se com o AVAL

Teremos ensejo de vêr pelejar, em Florianopolis, os adrnlraveis craques lJino, Brandão
e Jan_go, que formaram a noravel linha média do campeão brasileiro.

----------------------�------

§oQgueiro _I Cootrá.eio � pr::!����� a cessão "de"
X Vat!.i!'l'l� 6'� I RIO. 30 - A aquisição de Avila e Carlltos pelo VAS

" �& � �AUZ CO e pelo FLUMINENSE, respectivamente, chegou a ser anun

ciada como um fato consumado. E.\ de rato, os entendimentos

Reaparecendo nos gramados desenvolvidos para a transferenc!a dos dois ,magnificos plaiers
varzeancs, depois de um perío- para esta capital parecia não deixar mais duvidas quanto ao suo

do de inatividades esportivas. o cesso das pretensões daqueles deis grernlos cariocas.

AÇOUGUEIRO !,?UTEBGL cui ,Ago_ra, para s�rrreza geral, sabe-se que ,o IN.TER��
SE, de João Pessoa enfrentará, CION�L nao esta mars disposto a negociar os passe� de A:lil�
hoje, 'na réta dos Barreiros,

'

o e Carlltos".Esses fatos, entretanto, esclarecem se perfeltam,ente. E
fode conjunto do VERA CRUZ. 9ue o pr.esldente do, INTERNACIONAL. seguind� _a .politl�a que
A pugna que será entre os prl- !ulga mars favoravel �? clube, mostra- se :ontrarlO a cessa� de

melros e segundos quadros terá Jogadores. Prefere o. dirigente do tri-campeão gaucho continuar

inicio ás 13 horas. Para este com o� mesmos elementos que nas ultimas temporadas conse- OSNI ORTIGA, presidente da:

encontro reina grande espectati- guiram conquistas expressivas' para o futebol sulino. -

,

FIGUEIRENSE F. C.
va entre os a-ssociados e torce-

H
"

8

S
-

b
'

dores de,ambo: os club,es.
, '1lvan,' ._'

-

e II 0-·.. "a n t a m a r I a
crClube .Sportivo, P.alsandu 'o ·

-r

'''de �,',
�

'B. f'.'
" ,III

:' Foi. empossada a nova diretoria do CLUBE SPORTIVO: trio me I�: q�e o ola ego apresentarã no jogo de
,PAISAN�r��'ld���e,es��o��Si��I����������:vtce presidente, Ans,el� I estréiat,,1"'�f�l�aimo:"<{�-�m�:,-��elo '. H'or;zoHle pelo - �grande
c�n��Yt\els'0���[�e��r�o;����urB��rCe��r7" 2�ec�:��r���iro�a����re� I encontro' de

f'

domingo ,.,...: Concentrado o AUético ,.."
Morei!; orador, Bruno Moritz; bibliotecarlo, Ewaldo Mosimann; I ... • _

<1iretar_esport�_o���,ilhe��-Ibani. I Chico Tnndade . na arbitragem
AM1E�nCCA A· CC.

-

serao os

20
d

I
o

CELSO RAMOS. presidente
do AVAl F. C.

___ o

ii ruzeir s

rinti ns

•
BELO' HORIZONTE,� 30 - A temporada do Botafogo, nesta capital, constitua; sem

duvida, o aconteclrnento marcante do momento. Ngs setores esportivos, observa-se grande Inte
resse pela estrela' do esquadrão alvi-negro, considerado um dos mais poderosr s do Brasil. O A
M�RJCA primeiro âdversario do BOTA FOGO, 'real'isou um serviço de intensos ureparãtlvos e a

presentar-se-à domingo no estádio ANTONIO CARLOS disposto a despender os maiores esforços
em busca de um resultado honroso. Entretanto, o BOTAFOGO é o grande favcrltó do publica.

Reaparecerá, dentro em breve, nas canchas Ilorlanopoll
ia nas, o clube juvenil AMERICA, que 'tem como membros da
-diretoria os seguintes jovens:' .;

,

"

Presidente" Claudio Vieira; vice-dito, Carlos Abreu; se

ereta rio; Gentil Lemos: tesoureiro, Mario Teixeira; guarda esporo
-te,' Enio S ..Gentil; diretor técnico, Braullo' Silveira. �.... A LINHA MEDIA BOTAFOGUENSE

Sabe-se aqui que Zarei não' pode integrar a delegação alvi-negra por Sé achar enfermo,O e,stado de saúde do sr. e devendo a linha botafoguense formar da seguinte maneira: Ivan, Helio e Santamaria. ná gran-
de curiosidade pela exibição de Hello,.._2 jovem pivot mineiro que pertence ao TUPI, de Juiz

etulio Vargas Filho, de pór,a. CONCENTRADO O ATLE'TICO
.

íConUnuam as melhoras, segundo-as últimas noticias
. o ATLE'TICO MINEIRO, campe,ão i�vlcto de �elo Horizonte, medirá forças com o

recebidas dA São Paulo BOTAFOGU no proximo dia 2 de íeverelro. O �ecnlco MariO de Castro, tomou providencias ri-
, �

. gorosas no sentido de apresentar OI seu esquadrão completo e em perfeita forma fislca e técnica.
,'- RIO, 30 _- De acordo com o comunicado que a Agencia I�por isso, Os plaíers <carljós s estão concentrados desde ontem e deverão treinar em conjunto.

'Nacional forneceu á Imprensa, vem apresentando melhoras em ". ,�.

seu estado de saude o sr. Getulio Vargas Filho. Tendo adoecldo, CHICO TRINDADE NA DIREÇÃO DOS DOIS JOOOS
.gravemente, em S. Paulo, onde reside, o filho do Chefe da Nação I De conformidade com 0 que ficou pre-estabelecído, Francisco Trindade o popular arbí-
vtuse iogo cercado de pessoas de sua, farnilia e de suas rela- tro mineiro, dirlglrá10s dois jogos do BOTAFOGO nesta capital.'

,

ções de arnisade. A cabeceira do enfermo encontra-se a exma,
' .

-sra, Darci Sarrnanho Vargas. A noticia de sua enfermidade es, FOI E VOLTOe A CA.VALOpalhou-se rapidamente na capital paulista, onde e sr. Getulio
'Vargas Pilhe conta profundas simpatias no seio de todas as elas- BUENOS AIRES, 30 - A.caba de regressar a esta capital o peão argentino Marcelino
�se.s sociais.,

.

Beltran Sou]e, que terminou o- seu raid a cavalo, de ida e volta a Was'itpgton. Como se sabe,
A' hora em que transmitimos esta nota, novas lnferrnações, apesar das grandes ,dificuldades que teve que vencer durante os três anos de percurso, Marcelino

"recebidas de S. Paulo, acentuavam as melhoras, já anunciadas
I
Beltran conseguiu demonstrar as ótimas condlções de reslstencia do cavalo «crio lo» platino, em·

no comunicado da Agencia Nacional. ' todo .o longo trajeto que cu'mpriu.

Coritiba _/F� - C.,. , campeão, para
C�, v�e�ca��ã.o' páulista _

_____

�7��.,�.��.��,�,�,��·����r�e�.·r�'�C�·�t�:rinen�e:!I--
-INa terrél da OU O PlLSEN: Dã�.�e JJébe outra f;erveJ�� r .1;

.
'I .ab r- i c' a ê nossa" sua produção .tambem n,oS.S8.<

�reços não ha 'eananeia. � .�,.ca-"

'Jogarão ,hoje
naense

os

em Curitiba
Corintians

o
. F.'

•

I
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Da sei
o milagre.de Bom 'Retiro, obli o

.

da e e ao esl rço
.

pio
P'ela 'primeira vez, partiu de Florianopolis,.

·�·e
- .

-

�
.

l

!

/ ,

I carvão!
r.aç _

s
iro

teneeí
Ia

um barco 'carvoeiro

-

,-

e r
e

VI
() - presidente Getulio Vargas relata dO.S jornalistas os pormenores do
,� Rio, 29 (C, P.) - Logo após o

I
.

t
.

�
..

ri t
..

R" "

.
. li t

o presidente Getúlio Vargas -

,t<;eu regres�o,.o presidente Getúlio ancon ro com o pre::!>luen e oasave. 'chego�l �o lugar do encontro pe�a:-;Vargas -recehia na �ua��bara o.s o presidente Roosevelt que

sem-j
cooperação do Brasil nós lhe con- uma guerra longa". Um detalhe so-

manha as OI,tO h?r��. �u havia
�epresen�antes. ?OS Jor.n','Is brasí-

I pre . foi um amigo constante do tinuaremos a dar". _ ibre a conterencía pede' um dos [or- chegado na vespera, a norte
..0. d?,�eI.r0s e. jor-nais ,e agencias estran-j, Brasil. Encontrei-o nas melhores Um jornalista indaga: Qual foi [nalistas : Foi ela absolutamente re-

no da casa dev�a esperar a vIsIt.a .

]geIras. O el1con�r o do. cbefe do go- disposições de espírito, com sua o lugar em que se realizou o eu-! servada entre os dois presidentes P���em ao 'pr esidente sua,s im

�erno com_ os Jor�aJrsta� teve lU-I grande e intensa atividade em pIe_I cOIllI'O? O ministro Osvaldo Ara- I ou teve assistencia, como em Casa- I pressoes sobr e a base ele Natal,
�ar. no salao d.e I ecepçao do Pa- no desenvolvimento -

como ainda 'I nha interrompe a palestra para di- -blanca, de outras autoridades -I· cc cc-: .' • "
�a�lO Guanabar a. DepOIS de Cl�I11- I demonstrando firme decisão de Ie- zer que o' local não é declarado. Encontrei-me com o presidente

-

..

São boas, dIZ o presidente, Na.
��Ime�tar os, l'�presentant�s.. da i,m- var àvante a cruzada em que to- I Insiste o jornalista aludindo a Na- Roosevelt pela manhã _ esclare-: re�l�o do aer�jJo"r!ol parece que
IPlen�a: .0 presidente Getul�o Var- dos estamos empenhados com o tal. Natalré hoje Gomo que toda ce o presidente Getúlio Vargas. AI-l surgm �Ima nova �IC.ade. A base'
;jgas ,�l1lCI0.u a.. entrevrsta, dizendo.: mais franco otimismo sobre o re-' uma resriâo _ esclarece o chance- mocarnos juntarrrente com outras n�val ainda ,se acna em constru
--:- Reuni os seI�lO!es para dar- sultado da luta. Para condensar e ler. "'.'}".' ,

_. pessoas. Depois fizemos lima ins- ...?ao. �s.tlve la com .0,8 n,oss.os che
lhes uma .Impressao geral sobre a resumir o que deve ser no mo- J' -'·Depóis'''6I:e nossas conversações peção às obras de Natal. A' noite f�s mi'litar-es, �al. Cqrdetro de .Fa
�Qnf.er�ncIa que acabo de ter com mente publicado, redigimos de co- 1- contínua o presidente - tive-T jantamos com mais duas ou três I'l�s.' aluir. Arr Parr-eir-as e hriga-
� pI esídente Roosevelt. Quando o mum acorde uma nota que será' 1110S ocasião de visitar Natal, per- pessoas, inclusive o embaixador )iell_2 Edua��o Gomes. Todos a_c�n
:chefe do Estado

. nor.te.-a.mencan� dada á imprensa. Além dessa nota I correndoãtodas as obras que estão Caffery. To,á'Os se retiraram após e
tuam que I e_r.na o melhor e�pl:ItQ

!pas�ou J!lel� Brasil, dír.igíndo-se .a há outra pessoal do presidente I sen.do realizadas no aeroporto:' .0: ficamos os dois. �?nversa!ldo. i
de c00'I?eraça� entr� os b�aslleIro�1iAfr.�ca, fez me _um convite, mam- Roosevelt, que tambem será publi- alojamento das forças e demais I _ Qual a opiruao pessoal do e .am.encanos . Outi a pergunta e

--!festa'llf1o o deseJ? de, no seu r.egres- cada pela imprensa norte-ameri- ! imstalações, tornando-se então pu-' presidente do Brasil sobre a dura- I
feita : Pode-se esperar .que da Cem-

�o enco_ntrar-se com 'O presidente cana. Passo ambas ás mãos do di-
I blico -o encontro". I cão da guerra? _ quer saber outro I Ierencia �e N�tal slI[.Jam conse-.

Ido Brasfl e CGm ele conversar. Co- retor geral do DIP para que as diS-' Alude-se, em seguida a Casablanca
I

jornalista. " I q�lel1CIaS 1l11edIatas? Nada �e !pode
�no se tr�tava .de ass�nto de abs�- tribua. Além -disso estou pronto a _ "Reuniram-se em Casablanca- I O presidente Getúlio Vargas res--

dlz.er a es.se r�speIto, porem na

auta_ reserv�, ag�ardeI sua c?mum-I atender ás perguntãs- que me fa- I diz então o presidente - como os I ponde: "Estou de illt,eiro acordo ConfereufIa de Nat�l se ·tratoli da

;cai.aoi.e ,fUI a Sal') Pau�o, afun �e i ç�m". . . jornal�s�as já n0ticia�am, os. che- com o presidente Roosevelt: deve- coop�r�ça.o €lo BraSIl co� .os Esta

:s 1St 1. as .�omenJ-oraçoes do elIa I':�V, Excla. dIsse que o acordo foi fes' lluhtares dos paises alIados, I mos nos preparar para Uffi.a guerra
dos LJmdos e sobre o �s.sunto hOll

:;....5. Fm o�rrgado a d.ete'r-m� na-
I cornpleto. Seria possivel sabermos reafirmando-se cOlupleta harmo-! longa. O ,que não há duvida, �po-

ve completo entelldIl11�tO. <;Js
;:�lela: capItal por maIS l)m dIa, de- I qual foi esse acordo? .E" a primei- nia. O íPres1ideute Roosevelt voltem rém, é que todos estamos absoluta- aco�.t�meutos pod�m. surgIr e nao
J. I?? a doença de meu f?lho, sendo, Im. pergunta. )'

c I fral}camente satisfeito com os re- mente 'certos da vitória". �urg�l. .
�as, Q obJ�?vo. ela Conf,e

:;1 �.�:o]:l11ado de q�e o. Ilustre ch�.-I" -Pretendia r(lferlr-me _ respon- I súltados des/la conferencia". Ind·aga-se, então, sobre a união I enCIa fOI ess�. AlIas, ISSO con��;t
_ ue Esta

o che",arra ao .BrasJl de o presidente Vargas _ aos enol Um dos jornalistas indaga: - O dos franceses como resultado da, da nota que a Impr_ensa rec�bera ..

jquinta-feir� '. V?ltand? ao RIO de, tendimentos sobre os objetivos do presidente Roosevelt naturalmente Conferencia de Casablanca. A res- i AbOl'�ou-se a pOSIçao assunnda pe

�aneiro, na. 'sohn partrr nas vesp�-! nosso encontro. Tratamos de assun- I trouxe uma impressão sobre a du-: posta satisfaz: "Encontrei o presi- i lo �llIle? - perguntaram. O presi;
Ira desse di;" ,�ncontrando-nos, afI-1 tos referentes á guerra e tambem ração provavel cl a guerra. Será, dénte Roosevelt eufori-co', plena-! denL� RoosClVe�t. -: respondeu o

.»la1, 'no dia 'Ufa �l'_cado. dos que possivelmente se apresen- longa ou de curta duração? - Os: me-nte satisfeito com os resultados

�'
preSIdente _aetuIr? V.argas - mo��,

I C 'llgamente -- tarão depois da paz P.reponderou paises aliados - disse o presiden- I da 'Conferencia de Casablanca eu-
ou-se mUIto satIsfeIto com:. If atI-

onversamos lo G' ,. ! '.' '.' I •

d'
, Lde do Chile

'

1{>rosseO'u1u .

• -üe etuIro entretanto, a necessIdaqe de ve�- te - prep(p�am'-se para uma .guer- i tr� ,os qua.Is o ' e s.� haver conse-.
.

.

'iVargas'" _ sgb:r�sI1el os. assuntos' ?er a luta e sob esse a,specto mUI- I:a .longa, .. na.o quer�I1(.lo mant�I' 'gU!�o reahzar a umao dos france- AIpda uma J?ergunta feoha-· a eJI�
.

ue dizem
e

.

o. os Interesses I
w' conversamos sobre a coopera- aSSllll demasHHlo otl!lusmo, p0�S ses.' . ,trevIsta: CogItou-se na Conieréu.

!omuns respe�to aos g,)lerra e ção, do Brasil_co�l1 os Estados Uni- n.a gu�r.ra· h? imprevistos. O .pod�-· A en�revista, como que �égene- cia ,�o problema da Amazoni.a.? __:-

:I>,articula
dos

t paIs�s em
coopera- ! dos, cooperaçao Integral e senl

res-,
no mIlrtar da Alcmanha ,esHl'

.evI-
ra em SImPles, pal,estra,

coletIva. Há --"N1l.o, responde· o presidente Geti�"-ão do B�ll1�f e so re a ílos Uni-
I
trições. Uma vez que estamos em dentemente em declinio. Pode ha- risos. Reatam-se as pergUl1tas, I lio Vargas. Os problemas da AUla,

�os. pos�. :sa.I com, o:s Estaj
.

i com-' gllerrúl a n�ssa cooperação com os ver um colapso

d.
e lUn

momento.,
quando um jornalista qUel� saber, zon!a estão.. em pleri.!lc execução,' iU1

lPleto o nossss�veJ,� queb: todos Estados Umdos deve ser cOll1ip�eta. para ou,t1'O-, COlltlido trabalha-�e sobre- a 'via,gem do presidente Roo; clUl�Os na coo,peraç.ão geral dà.
.

", ...cf""", "".3p.t�c<::orrl o so I ales� I Tt;tdo. quanto os �stados. Umdos i como se .deve trabalhar pm
. !ars sevelt desd.e Casablanca.

. I BraSIl. E' assunto_ .assent.Hlél e ja:.
, e � ._. _·�O.Q.�,-, ,bl como; mergenclas, tendo-se em :\,1'5ta, '_ "O- preSidente Roosevelt - dIZ em plena execuçao" �
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